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Discoteque - um ritmo
muito louco

Prof. Paulo Moretti

A única língua universal é a música. Con­
venhamos, entretanto, que verdadeira babel pa­
rece desabar sobre nós quando se trata de har­
monizar instrumentos, ritmos e sons, numa pro­
fusão confusa e difusa de luzes, numa parafer­
nália de passos e compassos de pares que dan-
çam. I

I

Carece-me sensibilidade artística e crítica
para entender como música este ritmo muito lou­
co de discoteca que se vem disseminando por aí.
'Associar dança com música é a coisa mais na-

tural do mundo, todavia, tentar juntar ritmo e som

em estilo de discoteca se me parece bater sem­

pre na mesma tecla, mover sempre a mesma cor­

da, soprar sempre a mesma nota.

Em defesa da música de discoteca se a­

pressariam a aparecer aqueles que alegam ser

o novo ritmo um simples tributo à evolução, ao

desenvolvimento do som. Concordo, em tese,
mas não posso e não devo negar a pobreza de
conteúdo melódico, de bom gosto harmônico

que marca esta nova onda que está esvaziando
as boates e enchendo sofisticados e improvisa­
dos salões, as chamadas discotecas.

I

Aceitar este [Wvo ritmo que está na praça
não me significa cõnceder-Ihe reconhecimento e

autenticidade como verdadeira expressão artfsti­
ca. Acredito nele mais como fruto da máquina
pubiicitárla, como produto de consumo, como

fonte de ganância comercial e menos como a­

cervo à verdadeira música.

O que ninguém pode negar é o fenômeno
que aí está, mas, acredltando de existência efê­
mera. ?or ora. temos que enfrentar travestidos
travoltas, temos que suportar esta avalanche he­
befrêrrica 'explodindo em compactos e elepês,
em rádio e tevês.

Tudo isso serla arte ou contextação da arte?
Tudo isso seria música ou involução da música?
Tudo isso seria ritmo ou arremedo de ritmo? Não
sei, o que sei apenas é que é uma trernendalou­
vação ao barulho, urna escandalosa exaltação
do rúído, neste mundo em que tanto se clama e

se reclama por silêncio, em que tanto se infesta
e manifesta a poluição.

Parece que estamos vivendo sob o signo da
.múslca-baruího em que a linha melódica de uma
'canção cedeu 'lugar ao obsessivo endeusamento
de luzes e sons que se fundem e se confundem,
'deixando perplexos os velhos românticos e, por
'que não dizer, a-divina música.

: Numa mistura de instrumentos que se que­
bram -e 'de ·corpos que se requebram, numa pro­
tusãode passos e numa confusão de compassos,
tudo flui e reflui para uma exaustão enlouquece-

" dora de ritmos e de sons

E aqui seria o caso de se perguntar: e quan­
do isso tudo estiver superado, o que advirá? Tal­
vez a esquízotrenla total. .. 1

Dom . Joaquim
:Domingues de

..

Oliveira·
CENTENÁRIO DE NASCIMENTO

O. Instituto Histórico e Geográfico de Santa Cata­

rina e a Arquidiocese de Florianópolis, �e 5 a 7 do cor­

rente, no Auditório do Tribunal de Cont�s do Estado,
levou a efeito comemorações relativas ao centenário ·de

nascimento de Dom Joaquim Domingues dé Oliveira.
"'"

.
As palestras ficaram a cargo do Prof. Norberto U.

ungaretti, sob o tema DOM JOAQUIM: ALGUNS ASPEC­

TOS; P. José A. Besen - DOM JOAQUIM E A QUES­

TAO SOCIAL e Prof. Walter F. Piazza - DOM JOAQUIM

E SUA AÇAO PASTORAL

'0 IBMEe OUVE O EMPRESÁRIO
NACIONAL PRIVADO DA INDÚSTRIA .

DE TRANSFORMAÇAO
O Instituto Brasileiro de Mercado

de Capitais - IBMEC - está realizan­

do um importante estudo com empre­
sários nacionais privados da indústria

de transformação de todo o Brasil com

o objetivo de saber as opiniões do em­

presariado sobre temas e problemas da

economia, recolher informações sobre
medidas econômico-financeiras defen­
didas pelos empresários e delinear um

.

perfil sócio-demográfico do empresário
nacional.

O estudo deverá contar com a co­

laboração de 600 dirigentes máximos de

empresas de, aproximadamente, 200 ci­

dades de vários estados brasileiros, nas
quais estão sendo realizadas entrevistas

por pesquisadores especialmente trei­

nados para recolher dados que permiti­
rão saber quem é e o que pensa o em­

presário nacional prlvado.. O estudo

conta com o apoio financeiro do Banco

do Brasil S.A., Banco Nacional do De-.
senvolvimento Econômico - BNDE e

Comissão de Valores Mobiliários, CVM.
CENTRO DE ESTUDOS
O IBMEC é uma sociedade civil,

sem fins lucrativos, com sede no Rio de

Janeiro, dedicado a estudos e treina­

mento de pessoal. Funciona há 8 anos

como um centro privado de estudos e já
publicou cerca de SO livros sobre os

mais diversos temas financeiros e eco­

nômicos, além de editar uma revista

quadrimestral, a Revista Brasileira de

Mercado de Capitais. O Instituto conta
com mais de uma centena de associa­

dos, todos pessoas jurfdicas, entre ban­

cos, corretoras, financeiras, segurado­
ras. empresas industriais e comerciais,
bolsas de valores, bancos oficiais e ór­

gãos governamentais.

Curso de Contabilidade
No dia de amanhã, domingo, o Mu­

nicípio de Guar�mirim estará em festas,
tendo em vista a grande melhoria no se­

tor educacional.
Conforme o anunciado, para aquele

dia, deverão estar em Guaramirim, o go­
vernador do Estado de Santa Catarina,
Dr. Antônio Carlos Konder Reis, o go­
vernador eleito Dr. Jorge Konder Bor­

nhausen, e o deputado eleito Nagib Zat­

tar, para fazerem a introdução do curso

de Contabilidade, no Colégio Es�adual
Lauro Zimmermann.

Consoante divulgação anterior, o

Município de Guaramirim estava pleite­
ando os cursos de Secretariado e Con­

tabilidade. Acontece que ° futuro gover­
nador do Estado elegeu o setor de Edu­

cação como meta prioritária e seria um
contra-senso, extinguir o curso de Ma-
/'

gistério em Guaramirim. Assim sendo.

determinou que fosse introduzido o Cur­

so de Contabilidade, que deverá satis­

fazer as necessidades momentâneas, e

conseqüentemente abrir um novo cam­

po de trabalho no Municfpio, propician­
do aos jovens, mais uma opção.

Assim sendo. no dia de amanhã,
será realizada a solenidade de entrega
dessa nova habilitação, conforme infor­

mação do diretor do estabelecimento de

ensino, professor Francisco Herber'

Schork, marcada para às 10 horas, com
a presença de autoridades municipais e

convidados especiais.
Todos os alunos do Colégio Esta­

dual, e população em geral, estão con­

vidados a participar da solenidade, que
é de significativa importância, principal­
mente para a juventude.

Honorário
Em sessão solene da

Câmara de Vereadores de

Jaraguá do S'ul, com a

presença de autoridades
civis, eclesiásticas, mili­

tares, imprensa e do po­
vo em geral, aconteceu

ontem, às 17 horas na sa-
,

'

·

Ia de reuniões da Câmara
de Vereadores, a soleni­
dade da entrega do título
de "Cidadão Honerärle

\

de Jaraguá do Sul".

Padre Elemar Scheid,
recebeu merecidamente

. este título pelo seu mara- .

vilhoso trabalho desem­

penhado: ex-vigário da

paróquia São. Sebastião,
ex-Diretor da Fun�açã'o
Educacional "araguaen­
se - FERJ - mantens­

dora da Faculdade de Es­

tudos 'Sociais.
Padre Elemar Scheid,

apôs 14 anos de trabalho

em Jaraguá do Sul, em
todos os setores da pro­

moção humana, como ori­

entação profissional, cívi­
ca, política, cultural" as­

sistência social, educa­

ção, esportes, foi convo­

cado a assumir o cargo
de essesser imediato do

Superior Provinc'ial dos

Padres do Sagrado Cora­

ção de Jesus, na cidade

de São Paulo.
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Polícia de· Jaraguá
PROPORCIONANDO MAIOR

SEGURANÇA AOS MUNfCIPES

Por José Castilho Pinto

De uns tempos a esta parte a Delegacia de

Polícia de Jaraguá do Sul, melhor equipada de

elementos humanos e também de viaturas, vem
desenvolvendo grande e proveitosa atividade,
enquadrando nas malhas da !ei os delinqüentes
locais e os que aqui aporta-i vindos de outras

plaças ,

Assim é que na sexta-feira t:':' semana p>.C'_
sada, dia 1.°, três perigosos arrombadores na­

turais de Itajaí, com residência e "quartel gene­
ral" em Piçarras, que se achavam em Jaraguá
preparando seus .golpes, foram prontamente re­

tirados de circulação, passando a ver o sol qua­
drado.

São eles José Belarmino Moreira, de 20 a­

no, e os irmãos Matheus e Sebastião S. F. de

Almeida, de 18 e 29 anos respectivamente, todos
com passagem pelas Delegacias de Curitiba,
Joaçaba e Itajaf por furto de mercadorias e de

automóveis.
Esses marginais já tinham "visitado" as Lo-

jas Dalmar de nossa cidade, há uns 20 di.a� atrás,
e costumavam agir nas casas comerciais em

plena luz do dla, isto é, entre 12 horas e 13h30m,
horário em que os funcionários dos estabeleci­
mentos se ausentavam para o almoço.

O primeiro a ser apanhado foi José Belarmi­

no \v10reira. detido às 12h20min na Lanchonete

Equipão, portando um revólver Rossi calibre 32

e farta munição sobressalente. Algemado e sob

a vigilância de um policia! à paisana, foi coloca­
do com cerveja e copos numa mesa da citada

Lanchonete, aparentando toda normalidade e co­

mo se estivesse a espera de alguém. O segundo
foi Matheus de Almeida, que recebeu voz de pri­
são às 12h30r.1in quando, cabreiro e desconfia­
do como todo delinqüente, estava meio "enrus­
tido" próximo ao semáforo da ponte Abdon Ba­

tista; o terceiro, Sebastião S. F. de Almeida, foi
preso às 12h40min defronte a Celesc e quando
tentava fugir. .

A prisão desses três marginais, apresentan-
do lances um tanto cinematográficos, ,

veio d�­
monstrar a iniciativa, a intuição, a coraçérn e o

gabarito profissional dos policiais que 'tomaram

parte na diligência e que f�ram o comissário �s­
pezim, o motorista Vechettl e os soldados An e

Klitzki, que dessa forma estão proporcionando
maior segurança aos munícipes.

Foi um belo tento lavrado pelos policiais ja- .

raguaenses e que deve ser destacado, mormente
quando sabemos que é hábito apontar as falhas
da polícia mas nunca os seus atos positivos co­

mo esse que acabamos de registrar.

Cidadão

presidente AlfredoAssumiu no dia 5 p.p.,
às 18 horas, em ato sim­

ples realizado no salão

nobre do Palácio do Go.-:­
verno, a ,chefia do Poder

·

Executivo, o vlce-qover-
· nadar Marcos Henrique
Buechler, substituindo o

governador Antônio Car­

los Konder Reis, que se

afasta por alguns dias pa-
I ra tratamento de.saúde ,

Esta é a terceira vez

que Marcos Buechler as­

sume 'o governo do Esta­

do -"ele exerceu o car­

go quando Konder Reis

, se licenciou pará tratarde .

...

um empréstimo externo

junto aos órqãos compe­
tentes em Brasílla e quan­
do visitou o Paraguai che­
fiando uma delegação ca- ,

tarinense convidada pelo

stroessner.
O período de afasta­

mento . do governador
Konder Reis é indetermi­
nado. Ele se submeterá a

duas pequenas interven­

ções cirúrgicas e os mé­

dicos acreditam que o

prazo de. convalescença
não ultrapasse a três se­

manas.

AgênCia bancária
em Schroeder

Na semana passada,
foram iniciados os traba­

lhos da construção da

primeira agência bancá­

ria de Schroeder. A cons­

trução será erguícla na

Rua Marechal Castelo

Branco, ao J�do da Pre­

feitura Municipal, em ter­

reno cedido pela mesma.

O Banco que instalará

uma agência em Schroe­

der, é o Banco Itau.

A população schroe­

dense será beneficiada
cem esse serviço bancá­
rio, pois não haverá mais

a necessidade de se des­

locar para esses serviços
às sedes dos municípios
vizinhos.

Indústrias para
Corupá

Está se instalando no irá necessitar.

Municfpio,. uma filial da A JARAGUA FABRIL

MARISOL Indústria do ',também está estudando a

Vestuário de Jaraquá .do implantação de uma filial

Sul. 'A fllíal dessa empre- em Corupá; cujas lnlölatl-
sa irá iniciar suas ativl- vas está contando com o

dades ainda no mês de apoio do prefeito Adelino

dezembro, tendo já feito Hauffe e Câmara Munici-
. um levantamento e sele- pai, além de outros Hde-

ção da mão-de-obra que res do Municfpio.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I' Aniversariantes da Semana

Aniversariàm, -hójé,' dia 09�12.78
Menina, Márcia Maria -Bortolini
Srta. Angela Maria Hörmburg

Aniversaria, amanhã, dia 10.12.78
Wande'r, filho de Ernaldo e IIena Bartel

Aniversaria dia 11.12.78
Vva. era. Cecrlia Ersching Mahnke, resi­
dente em Santos - SP

Aniversaria dia 13.12.78
Srta. Lúcia Maria Meier

Aniversaria dia 115.12.78 . j •

Sr. Enio Oldenburg

�::::::��"'Aos"':a�lversarlante�::da::semãiiã;"'ös'"cü-.n:
prImentos da coluna. .

. .
. ., <., -

.c ; =;::::::::::.:;:.:;:.:.:.:.:::::;: :.�_::::r:':o._-_:.::: :_-_-r;:.:::::_-_- :::.::::':":"..-:::::-::._-_-:::::=:.�-:::::::...
.: ,

Nascimentos '.... da., Sêmana
Nasceram' dia 28.11.78.

CHASL,ES ANDERSON, filho do casal João
(Maria Stela) Mafra
JOS'IANE, filha do casal Carlos . (Rita)
Cunha

_, '.

JEAN ..CARLOS, filho. do casal Alfredo (Lo-
rita) HolLer.. _'. ".

'

\ •
� •

• � • .,;Jo'.

Nasceu dia 29.11.78 " ' ,

,IVONE, filha' do casal Vigando (Raullna)
" , Braun .

_: ,�,,, I )

Nasceram, dia -30.11.78 ' '

GILMARA, filha do casal Idalício (Irani S.)
Gonçalves

- CAßOLlNA, filha do casal Darci (Elvira)
de' Andrade
ADRIANA, f11ha do casal .Ezelino (Enaldei
Bassani '

MILENA, filha do casal Celestino (Ingrid)
Klein

Nasceu dia 02.12.78
MARISA REGIANA, filha do casal Tadeu
(Leonete) Langa

NANETE

Colorindo a primavera 78 com artigos
'de fabricação própria,' que vão delxar a
leitora amiga, no desfile dos elegante'l,
com a moda da temporada.

Na NANETE, tecidos, vestidos; batas
camisolas, conjuntos, blusas e muitas no�
vidades.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 790.

Sábado, 09 de dezembro de 1978 ... u

Foi .lnauqurada na última segunda-feira, as
.rrovas instalações da Loja Clfmax Magazine;
.que antes situava-se na Mal, Floriano, Peixoto
passando açora.a funcionar, onde .antes locali­
zava-se o Supermercado Miner, em prédio
do mesmo nome, na Mal. Deodoro, em frente
a Prefeitura Municipal. .Clírnax Magazine, da
"amiga da' coluna Erna Guenther Emmendoer�
fer, aqora torna-se um novo supermercado da
muda em nossa cidade, com as mais variadas i"

novidades da moda para a temporada.
, , .. 'J_" •

te do 'R�teract,. sr. Altair Augusto Piper, acorrr­
pánhado de seus companheiros .Roberto D'�­
quino e Solange Araidi, quando na oportuní-

. dade fez a entrega de um checwe no valor de,:
Cr$ 12.000,00 ao Presidente do Rotary sr. Lou­
rival Rote.iberqer, contributção esta que será
destinada ao Natal das Crianças Pobres de
nossa cidade.

,

RECANTO TURiSTICO'
Recebi esta semana, do amigo Ata _

liba �eters, o convite para as solenidades
de inauguração da Churrascaria do Atali­

ba, filial de Jaraguá do Sul, localizada n�

SC 301 - Km 4, na divisa de Jaraguá 'd'J
Sul com Guaramirim.

A inauguração está marcada para 'o
dla 16 deste às 10 horas. Na oportunida-,

.'

de será oferecido chopp e petiscos no pc-
tio da Churrascaria.

Por outro lado, no local denominado
Recanto Turístico, também funcionará urna

bem montada lanchonete, em estilo díver­

sificado, dando assim rnais. uma opção Ei

população do Norte Catarinense .

,

MARANATHA' .

No dia de amanhã, será realizado no v!­

zinho Município de Joinville, a primeira Mara­

natha em nível Diocesano. Esta Maranatha se­

rá uma verdadeira confraternização entre as

comunidades de Emaús da Diocese.
Na oportunidade estarão presentes o Pe.

Elemar Scheid, introdutor do Movimento do
Emaús em nossa diocese e Monsenhor Bene­
dito Callazanz, fundador do Movimento Nacio-
nal de Emaús.

'

Esta Maranatha será realizada' na Igreja Sa

grgido, Coração de Jesus, na rua Inácio B�stos
em Jolnvl'le, quando estarão presentes inume­
ros jovens que pertencem as ' diversas com f-

.

nidades de Emaús da Diocese.
BACHARELANDOS

KROGERHAUS •••

� preciso dizer mais ?!

Você que desfruta da qualidade do Krü·

gerhaus, agora poderá desfrutar do

"KROGERGARTEN"

Chegou' a Coleção Ve'rão 78 �o l..ojão
de CONFECÇõES SUELI.

� Você compra vestidos, slaks, cami­
sas, camisolas, batas, blusas, jardineiras
e bijouterias e muitas novidades. Agora
'com crediár.iQ., O LQ��O .4e CONFECçõES
SUEL.I, fica na D�odo_rp,·1.(85) em fr.ent�, a
Praça Paul Harris.

,-
... .,. ...... :.

,�1 .....

ENLACE 'KR�USE-FJ:lE,ITAS.,
- • -', �t'"'! .� ... t t tl
No dia de hoje, acontecerá o enlace de

Marllene e Vllrnar, às' dezenove horas e qua­
renta e cinco minutos, na Igreja Matriz Sã9
Sebastião. Marllene é filha, do casal Adalberto
(Hildrut) ,�xal:lse, e Vilrr�[. filho de Heitor (Eleo-
nora) Freitas.'

.... ".:.,

Após as cerimônias religiosas, os convi­
dados serão 'recepcionados nas dependências
da Churráscaria PavaneJlo. Ao neo casal, os

cumprimentos da coluna!
.'

, "

SCAR FESTIVO

A diretoria, da :SCAR.· esteve reunida na

última sexta-feira, dia 01 de' dezembro, para
um jantar de confraternização na residência
do Diretor Social da SCAR, sr. Waldir Watzh:o,

......

No excelente jantar estiveram presentes
os srs. Presidente Rolf Hermann e Diretores
Mario, Aldo, Geraldo, Milton, Victor, Guido e

Antonio José, todos acompanhados de suas

diqnlsslrnas esposas. O sr. Harold, recente­
mente chegado da Alemanha, fez presença
com seus deliciosos aperítlvos. E para anima­
ção total da festa, houve discoteca, comanda­
da pelo mestre de som sr. Waldir.

! \
-

Ao Waldir e Elizabeth, meus cumprimen­
tos pelo sucesso. No dia 14 deste mês, acontecerá à cola­

ção de grau dos Bacharelandos do Curso de
Administ'ração do Centro Sócio-Econômico da
Universidade Federal de Santa Catarina. As 10
horas a Missa em Ação de Graças na Capela
do Colégio Coração de Jesus, em Florianópo­
lis. às 20 horas a Colação de Grau no Glnáslo
Charles Edgard Morltz.

Entre a Turma Professora Valeska Nahas
Guimarães, está o jovem Luciano Flávio An­
driani, de nossa cidade.

'
,

Aos Bacharelandos e ao Luciano, os sin­
ceros votos da coluna, pela brilhante conclu-:

'

são.

Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Clvll do
10. Distrito da Comarca de JaraguA do Sul, Estado de
Santa Catarina, Brasil.

Faz saber que compareceram em cartório, exibindo
os documer.tos exi,gidos pela lel a fim de se habilitarem
para casar:

' Á , I

Edital nr. 10.560 de 29.11.1978
Jaime Bruch e Fatima Regina da Costa

Ele, brasileiro, solteiro, soldador, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliado e residente na Rua Relnoldo
Rau, nesta cidade, filho de Maurita Bruch. Ela, brasllelra,
solteira, costureira, natural de Apucarana, neste Estado,
domiciliada e residente na Rua João Píccoli, nesta ci­
dade! -filha de· João Bento da Costa e Minervina Aze­
vedo da Costa.
Editai nr. �0:561 'de 29.11.1978
Gelasio Campestrini e' Adelina da' Cosia

,

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de contabTIidade,'
,

natural de Rio dos Cedros, neste Estadó, domiciliado 'e •

residente na, Rua Frederico Curt Vasel, nesta cidade, fi-
,

-

lho de 'Geraldo' Campestrini e Herminia Campestrini.
Elá, hr�sileira: sôitei�a, auxiliar de escritório, natural de

'Jaraguá 'do Sul,' domiciliáda e\ residente na Rua Joinvil­

Ie, nesta cidade, filha de Leopoldo da Costa e Elvira

Lange da Costa.

Edital nr. 10,562 de 30.11.1978

Uno Vieira e Waltraud Séhütze

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente em Barra do Rio

Cerro, neste distrito, filho de Luiz Vieira e Ana Wein­

furter Vi�ira. Ela, brasileira, solteira, balconista,' natural
de Jaraguá do Sul, domicili)'lçla"e residente na Rua João
Januário Airoso, nesta cidade, filha de Evald Schütze e

Emma Kopsch Schütze.

Edital nr. 10.563 'de 30.11.1978

Wilson Alegri e Maria da Graça Fachlnl

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Tai6,
neste Estado, domiciliado e residentê na Rua Jo'aquim
Francisco de Paula, nesta cidade, filho de Arvilio Ale­

gri e Volanda Alegri. Ela, brasileira, solteira, Industriá­

ria, natural de Blumenau, neste Estado, domiciliada e

residente na Rua Paulo Neitzel, nesta cidade, filha de

Leandro Fachini EI Delci Fachini.

Edital nr. 10.564 de 30.11.1978

Ademar Rolloff e Lldia Bier ,-'__<_ --

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Jara- Edital nr. 10.569 de 04.12.1978

guá do Sul, domiciliado e residente em Jaragué.-Esquer- Sergio de Lara e Sirley Maria Gomes'
do, neste distrito, filho de Alwin Rolloff e Elly Rolloff. Ele, brasileiro, solteiro, atleta, natural de Curitiba,
Ela, brasileira, solteira, costureira, natural de Jaraguá do Paraná, domiciliado e' residente na Rua Emilio Stein,
Sul, domiciliada e residente �m Estrada Garibaldi, neste nesta cidade, filho de Osmario de Lara e Carmen Maia
distrito, filha de Alfredo Bier e Otilia Bosshammer Bier. de Lara. Ela brasileira solteira do lar natural de Ja- Para o jantar do dia 18, quê marcará o

Edital nr. 10.565 de 01.12.1978 raguá do Sul: domicilia�a e resi�ente n� Rua Professor
-

encerramento das atividades, muitas novida-

Leoc�dio �ol)ç,í)lvEts.....e Joana Maria BizaUo
�

Antônio Airoso nesta cidade filha de Oswaldo Go�es des estão sendo preparadas, para que o en-

Ele, brasileiro, solteiro, comerciário" natural de Lon- e Astrogilda G�mes.' '�contro realmente marque indelevelmente o a-

tras, neste Estado; domiciliado e residente em Curitiba, Edital nr. 10.570 de 05.12.1978 no de 1978.·

Paraná, filho de Celestinó Jóão Gonçalves e Maria Gon- Udo Ravietsch e Helenir Maria Cirico

çalves. Ela, brasileira, solteira, auxiliar de escritório, na- Cópia recebida do Oficial de Blumenau, neste Estado
tural de Guaramirim, (leste Estado, domiciliada e res i- Ele, brasileiro, solteiro, comerciário, n�tural de' Rio
dente na Rua Henrique (Marquardt, nesta cidade, filha 'do Sul, neste Estado; domiciliado e residente na Rua
de Celeste Bizatto' e 'Luzi-à Rosa Bizatto. Epitácio Pes?oa, nesta-cidade, filho de Arnoldo Raviets-
Edital nr. 1'0.566 'de 04.12,1978 c,h e Helena Ravietsch. Ela, brasileira, l)oJteira, comer-

Vilson João 'de Sou�a ,e Astrid' Krüeger
' "ciária, natural de- Gustavo Richard, neste 'Estado, domi-

Ele, brí"sileiro, solteiro, balconista, natural de Rio 'ciliada e residente na Rua 'Benjamim Constant, nesta
do Sul, neste tSit�ctQ!.doniiciliado e residente em Ri<:.: __ cidade, filha de Gilio Cirico e Helena Cirico.
do Sul, neste Estado, filho de João Constancio de Sou- J;:dital nr. 10.571 de 05.12.1978
za e Decília Clara de Sóuza. ;.' � .

',...., '

"Valdir Antonio Stenger e Anésia Szirkowski
Ela, brasileira, solteira, do lar,' natural de Rio ,(lo sur"

.•

Ele brasileiro, �olt�iro, operário, natural de Coru­
neste Estado, domicil!í;.<il,�:"� residente na 'Rua Heleodqrb �'pá, n�s�e Estado, domiciliàd'ô e resic:!ente em Garibàldi,
Borges, nesta cidade, filha de Curt Krüeger e Helena neste distrito, filho de Arno,ldo Stenger e Renate Sten-
Krüeger.

ger. Ela, brasileira, solteira, industriária, natural de Ja-
Edital, nr. 10.567 de 04.12,.1978 raguá do Sul, domiciliada,e residente em Garibaldi, nes-
Ita Carlos Krause e Maria Suelí do Nascimento, te distrito, filha de Alexandre Szirkowsky e Josefa Luy

ROTARY É NOTiCIA

Em reunião movimentada na última terça­
-feira, dia 05 de dezembro, tendo como local
as dependências do Restaurante Itajara, os

rotarianos presentes tiveram a honra e o pra
zer e dar boas vindas ao mais novo compa
nheiro Marlo, sr. Arlindo-Pereira.de Macedo Fi­
lho, gerente da .Oaixa Econômica Federal -

Agência de Jaraguá do Sul. Ao novo cornp«-
nheiro, congratulações.

. .

Na reunião, presença ainda do Presiden-

Ele, brasileiro, solfeiro, 'industriário,' natural de Ja­
" raguá do, Sul, domiciliado e 'residente na Rua Rio Bran­
co, nesta cidade, filho de Adalberto Krause e Maria
Richter'Krause. � Ela, brasileira, solteira, auxiliar de es­

critório, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­
dente na Rua Epjtácio Pessoa, nesta cidade, filha de
João do Nascimento e Valentina laZzaris do Nascimento.
Edital nr. 10.568 de 04.12.1978
Luiz Gonzaga Martins e, Maria Alair Veginl

Ele, brasileiro, solt�iro, lavrador, natural de Jara­

y guá do Sul, domiciliado e residente em Três Rios do
-

Norte', neste distrito, filho de Carlos Matias Martins e

Filomena Hoffmann Martins. Ela, brasileira, solteira, do

lar, natural de Massaranduba, neste Estado, domicilia­
da e residente na Rua Carlos May, nesta cidade, filha
de Francisco, Veglni e Ana Veglnl.

Szirkowski.
,

Edital nr. 10.572 de 05.12.1978

Guido Reinke e Anita O!del:lburg
Ele, brasile:ro, solteiro, servente,' natural de Jaraguá

do Sul, domiciliado e residente em Estrada Garibaldi,
neste distrito, filho da Haroldo Alberto Ricardo Reinke

e Alzira Laube Reinke. Ela, brasileira, solteira, indus­

triária, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residen­

te em Garibaldi, neste distrito, filha de Osvaldo Olden­

burg e Wally Radünz Oldenburg.
E para que chegue ao conhecimento de todos man­

dei passar. O· presente edital que, será publicado pela
imprensa e em cartório onde será afixado durante 15
dias. sã alguém souber de algum impedimento, acu

se-o para os fins legais.
,

AUlaa Müller Grubba - Oficial.

2

Celso !/!agel

/

Destaque na coluna de hoje, a sim
,

pática e elegante Rosane Moretti.

PARA O NATAL
Neste final de ano, as promoções da So­

ciedade Dançante Doering, estão com su�s
datas e conjuntos definidos. Para o Natal, d,�
24, às 22 horas, Conjunto Ramal 05, estar.a
embalando a noitada e para o Ano Novo, nOI­

te de ReveilIon, Conjunto México Bras, dará
as boas vindas ao Novo Ano.

CIDADE x CIDADE

No último domingo, na cidade balneária

de Barra Velha, a euforia dos Munfcipes e a

alegria da Caravana foi tanta, que aconteceu

até carnaval na praia. Motivo foi, Barra Velha
ter partlcipado e vencido. no programa Sílvio
Santos Cidades x Cidade, o Município de São

. Vicente por- 13 a 12:' -:
Agora, Barra Velha, 'Prepara-se para mais

uma vitória, quando estará enfrentando mais
uma cidade paulista no Cidade x Cidade, pro­
grama Sílvio Santos. -

L10NS CIDADE INDUSTRIAL
Na noite da última 9�gunda-feira, a Dire­

toria do Lions Clube CiCrade Industrial, esteve
reunida nas dependências do Restaurante lta­
jara, sob a presidência do 1.° vice-presidente
Sílvio Ewald, tendo em vista que o Presidente
Adernar Lolin Frassetto, devido a vários com­

promissos não pôde comparecer.
Vários assuntos foram' discutidos na o­

portunidade, todos de Interesse para o Clube.
Ficou acertado' na reunião, que-o Cidade In­
dustrial. fará rro dia 18, Q encerramento das
atividades, referentes a 1978, e conseqüente­
mente suspendeu o jantar testlvó de leõe5,

.

que deveria ser realizado na próxima segunda
-feira.

Por outro lado, fqi afastado a ldéla da rea­

!ização de jantar de encerramentô do ano com

a presença dos fi Ihosdos jeões, tendo em vis­
ta que o encontro poderia se alongar muito e

cansar as crianças. Sobre este assunto, todos
"os leões se pronunciaram, cada qual,' apresen- I

'

tando seu ponto de vista. O assunto deverá
ser levado à conhecimento do Presidente ,e
posteriormente das domadoras, para definlção
de uma data, em que possa reallzara confra­
ternização das crianças, com a presença do
Papai Noel.

Já estamos na primavera e nada me­

lhor que a moda da temporada prá você
desfilar elegantemente -'COMERCIAL D�
CALÇADOS CINDERELA. '

Calçados, conf�cções, artigos espor­
tivos, vestidos completos para noivas, con­
juntos infantis, presentes' chiques e um
mundo de coisas novas que você nem po­
de imaginar. . , -

,Visite a,CINDERELA, um lojão com

sobre-loja, na �etúlio Vargas, 198, a sua

espera. A vista ou a prazo, como você pre.
,ferir1,

FORMANDOS GUARAMIRIM

No próximo dia 16 do corrente, os forman­
dos do Colégio Normal Prefeito Lauro Zimmer­
mànn de Guaramirim, em colaboração com o
Rotary Clube, realizarão o Baile de Formatura,
tendo por loqal as dependências sociais d3.
Sociedade Atiradores Diana.

Os formandos do Colégio Normal de Gua­
ramirim, estão convldando a popUlação de
Guaramirim, bem como do Norte de Santa Ca­
ta!ina, a comparecer e prestigiar esta promo­
çao.

,

O balle terá a animação de um Super Som
Discotheque. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

COLUNA HOTÁRIA
APROXIMAÇÃO INTERNACIONAL

... ' ....... I, �. � ])Quando Hotary prescreve a aproximaçao
dos proflsslonaís de todo o mundo como m�ip,
seguro de assim obter a amizade e ã paz eritré
os 'povos' e as nações - está absolutamente ce�-,
to.

, ,

....... • _, _,,; '" 1,

-

"' •

Esses lacos se estreitam, de maneira vlsfvel,
noe conqressos de tod� gêll�r(). '"�.'" ne�se.s, con­
claves que se .sentem os ��eitos, admir�v�is des:
sa aproximação'. Ne!es é que se tece a rede de
-flos lnvisrveis que acabam por fortaíecer a arnl- ','

zadeentre povos e hàções:
'�

A beleza resultante dessa, aproximação en­
tre os povos e as nações está na permuta de mé­
todos selecionados de trabâlho, seja nas pro­
flssões Ilberals; como na indústria e no cornér-.
cio: Em conseqüência; a .aproxímação faz no sen­
tido espiritual, moral e material. Desse intercâm­
.bio de idéias nasce' o aperfeiçoamento no Cam­
po da medicina, do direito, .ría engenharia, do
comércio e da indústria. !: todo um mundo de ati-

, vidades profissionais, as mais variadas, a bene­
ficlar os povos. Aqui se fixa o motivo do desejo

. , de, Rotary, _qu8rdo,. na última de suas etapas, a
mais ampla e bela 'dâs 'qüatrO', procura apagar
fronteiras para a formação desse mundo ideal;
em que todos se entendam e compreendam. Pre­
tende-se a transfo.rmação gradual da humanida­
de numa só.famüla para a convivência dii, qua!
desapareçam temores e receios. A confiança e a

tranqüilidade advirão dessa convivência pacífica,
em 'que todos se entendam e se ajudem mutua-
mente.' ,

'

.
Ess� justa�sPiraçã$? humana, essa tranqül-

[Idade, esse mundo só para todos é a suprema
finalidade .de Rotary. .

.

Deus que criaste o unlverso para dar ao ho­
mem conforto e alegria, eú sinto a Tua presença:

No raiar do dia que traz a cada coração no-

vas esperanças. " , ,

No desabr9Bm.r de urna flor que vem surgin­
do vagarosamente por entre ramos e folhas até
que abrindo suas pétalas dlstribui .o néctar aos

insetos que dele faz.seu alimento.
.

No calor do sol que aquece cada coração,
ilumina a terra, fortalece as plantas, alegra o dia.

Na chuva tão necessárla pára todos nós, a­
limentando lágos ê rios, refrescando' as raízes
das plantas aquecidas pelo calor intenso.

,

No vento que sopra arejando a terra, tão a­

nreclado nas horas de calor
'

causticante,
,

Nos pássaros que, como anjos, entoam hi-
nos de gratidão ao seu Criador.

No tocar ào trovão que ressoa como voz sa­

grada, reprovando. nossa falta de, confiança na

Tua bondade lnfinlta ,
'.

NQ cintilar das estrelas que brilham fulgen­
tes enfeitando o firmamento distante.

Na imensidão dos oceanos que representam
Tua sabedoria, Tua .grandeza, Tua força,

No arnor dos que Te seguem acreditando na

Tua misericórdia ,e justiçá: ,

Na singeleza de Teu nascimento que a todos
deu o exemplo de humildade dentro da Tua gran-
deza.

'

Na morte que a todos atinge e cujo corpo
repousará no mesmo chão úmido, dernonstran­
do a insignificância das honras e riquezas terre­
nl;lS que tanto distanciam os seres humanös que
foram criados a Tua imagem e semelhança.

,E tudo que existe sobre a Terra é uma mani-;-
festação da Tua presença.

'.

prof.a Alaíde Sardá de Amorim
Biguaçu :. SC - 11778.

,

\

Viacão, Canarinho LIda.
,

Transporte' urbano e interurbano
"

A CANARINHO preoéupa-se com a sua locomo­
ção ..

colocando a. sua disJ)9s!ção, 'modern!ssimos
ônibus com pes�o�r especi!'iJizado,· pos�ibilitando ,

a seus passageiros; uma viagem segura' e. tran-
qüila.

.
,

.

;:_ CANARINHO ,­

Transporta com carinho.

Lanchonete Tropical
UM MOTIVO A MAIS PARA vqCi::

COMER BEM.

Serviço de 'Bar .e Restaurante, com atendimento a

La Carte. Semanalmente a tradicionaJ "Dobradi­
nha". '

TROPICAL, do lanche ao aperitivo mais sofistica­

do, aquele atendimento camarada.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca

em frente a Volkswagen.

Bar ltda.e

o

Cientista alemão
BONN - Cientistas a­

lemães conseguiram iso­
lar cinco vírus caueado­
res de leucemia a, com'
eles; elaborar a vacina
contra a doença, anun-
ciou' o protessor Gerhard

.

Hurismann em relatório
divulgado em Bonn sobre
as primeiras experiêrl.:.
cias nesse sentido teal'

.,

zadas em cobaias. ,

Até aqora, os ciÉmtis;'
tas comprovaram á eflcl-

ência da vacina antlleu­
cêmlca em porquinhos da
Indía e em gatos mas, a

partir de janeiro de 197�,
estão previstos testes em

macacos, que possuem
drganismo semelbarrte ad .

do homem.
Os cinco vírus desco­

bertos se lnffltram nas' cé­
lulas sãs onde podem
permanecer durante tem­

po lrídetermlnado, em es:
tado latente, até que ou·:

,

tro fator - radiações;
hormöníos, produtos quí­
mlces olLinfecções - os

atíyám.
Nestê caso, a infecção

latente se converte em

leucemia declarada que
acaba por levar o orqa­
nismo à morte. As pes-
qüisas do dr. Hurismann
são' resultado de anos de
trabalho do Ihstituto Max­
-Planck de Tubinga, es­

pecialmente de seu De-

.Zum
Heinrich

,
, -·M4r1$;1 '*'iA*��rt#'!f i

geburtstag von'>""" frau
Hornburg

Zum Geburtstàg von Frau Heinrich Hornburg
Am Sonntag den 11 war ich ganz verdattert . .

'.

r

Denn es kam eine vollbeladene Tobatta auf unseren Hof gerattert
Ich lag im Bett zur Mittagsruh; da hörte ich plötzlich Music'k JaJu
Krüger, Ziehlz, Klemms und Schramm, standen an meinem Bette stramm
Unter die Nase hatten sie sich einen Bart gestrichen.

Und sie sind nicht eher von meinem Bett gewichen
Bis ich $agte klar und fest - Ja, ich komme mitt zum Geburtstagsfest
Mein Sohn Wiegand hatte sich inzwischen versteckt
Aber im Nu hatten sie auch ihn entdeckt
Sie sagten wier wollen uns heute einen sehõnen Nachmittag machen
Mitt Musick, essen, trinken, singen, tanzen und lachen
Nun wurden wier auch noch auf den schon überladenen Tobatta geladen

I geschwird I
Und in schneller Fart gings ab zum Geburtstagsldnd
Wie wiér hier auf dem Hofe ratatat angekommen
Wurden wier auf dass allerherzlichste 'aufgen'Ommen
Von der Geburstagsmutter und ihren Gemahl
Wmkommen geheissen ein übers andre Maal
Verwandt sin wier natürlich nicht
Echte Freundschaft verbindet 'uns, die nicht bricht
Nun gabs Musick und Singen
Dass es bis Gumz seiner Chocoleite tat klingen
Inzwischen hatte die Geburtstagsmutter den 'Kaffee gemacht
Und ó Schreck Leute, wer hät e denn dass gedacht?
Der Tisch war überladen von lauter Delikatessen
Und wier sollten essen, essen und essen

.

In solch einer Fülle hatt mans wahrhaftig nur selten
Und liebes Ehepaar Hornburg, wie sollen wier Euch' dass vergälten
Dass Gebäck war alles von solch einer Qualität
Dass man gerne öfter zu Hornburgs gehen tãt
Nun wurde wieder weite gespielt und gesungen
Und bei helllichten Tage dass Tanz beln Geschwungen
Dass viele Bier dass wier getrunken, hãtt ich bald vergessen
Dass wier auch noch bekamen zu dem vielen essen

Von Ziehlz und von Schramm haben wier schon wieder éine E;nladun�." be-
,

' I kommen I
Und sollen unbedingt auch mal zu ihrem Geburtstag kommen

'

An sich sind solche Sachen ja wundernett
Bloss ich befürchte man wierd dadurch zu fett
Ehepaar Hornburg wier danken Euch sehr
Gäbs solche Mens,chen bloss noch mehr

EMSI - 24.11.78

Certificado Extraviado
PEDRO MANOEL DA CRUZ, residente em Ja­

raguá do Sul, nesta cidade, extraviou o seguinte.
documento: Certificado de propriedade do Auto­
móvel marca Volkswagen, placa JS 6030, ano 1968,
cor branca, chassis nr. B8452799, com 4 cilindros.
46 HP.

Tendo requerido segunda via, torna-se o ori-

ginal sem efeito.
.

_

Jaraguá do Sul, 21 de novembro <le 1978.

IBETa!. .. BETO!�I
--- Arnoldo ALEXANDRE

'

Como é difícil a gente aceitar uma despedi­
da eterna ! Como é dolorosa uma separação em

termós infinitos ! Todos sabem que os vivos vi­

vem em função dos mortós, porém, jamais, al­

guém concordá em se separar dos amigos, da­

queles verdadeiros amigos. _

E Luiz Roberto Stazack Lima partiu: Quis

partir. Mas deixolJ um vazio. Um hiato ine�pli­
cável. Uma interrogação que, enquanto vIver-

mos, haveremos, de perpetuar. .

Beto era um desenhista natc;>. Um pintor vo­
cacional. Um domelista (em cerâmica) excepcio-
nal

Como desenhista Beta era funcionário da

Copei, er:n Curití�a. Seus ex-colegas' deploram
a 'sua partida. . .'

'

Desconhecemos uma razão, apare'nte vamos

, dizer, para Beto dizer adeus. '

.

,

Mas a vida é a vida. E na vida ,cada um tem o
"

seu destino ou predestinação. �

Talvei essa fosse a do nosso queridc;> Beto:
Para nós (a mim e minha italiana) difícil se

-assegura aceitar esse tremendo impacto que a

morte de Beto ·nos proVocou.
O vazid que 'el,e nos deixou preenchemos

com a lembrança dos momentos inesqueclvels
da amizade que traduziu em alegri,a em nosso

convívio.
Para o nosso qúerido Beto também dedica­

mús que 'um homem não morre, vive serr,pre que
é lembrado".

Beto não morreu. Vive. Vive nas lágrill1as
com as quais orvalhamos a sua lembrança, hon'
ranqo a sua presença. entre nós.

['(.to !. .. Beto !. .. Você não morreu. Você
viv�rá enquahto os seus amigos, ,como nós, vi-
'verem. f

leucemia
. "

partarnento de Virologia,
" dirigido' pelo professor
Werner Schaefer.

Paralelamente, o Grupo
p'esguisas da lmunoloçla
<de Tumores da Comuni-

dade Científica de Fribur·

go cheg,ou aos mesmos
.resultados. Os cientistas
conseguiram elaborar, .a­

lém da vacina, um -soro

antileucêmico.

�,'" .,

DIVA SABIf'JO TAVARES, residente em Jaraguá
do $ul, nesta cidade, extravi�u o segu,inte documen­
to: Certificado de propriedade do Alitomóvel marca
Ford Corcel II LDO, placa JS .14ÓÓ, ano 1978, cor
branca, chassis nr. LB4-MUS-90858, com 4 cilindros,
72 HP. ,

'

" Tendo requerido segunda via, terna-se o origi­
nal sem efeito.

Jaraguá do Sul, 21 de novembro de 1978.

======"='="='=r
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

ICERTIFICADO
EXTRAVIADO

COMERCIAL JARAGUÁ LTDA., estabelecidà na

Rua Coronel Procópio Gomes de OUveira, nesta ci­
dade, extraviou o seguinte documento:

Certificado de propriedade do. Automóvel mal­
ca Toyota, tipo Camioneta Diesel, placa JS 2169, a­
no 1964, cor verde, chassis nr. 4TB-25L-13732.

,

Tendo requerido segunda via, terna-se o origiMI

Isem efeito.
Jaraguá do Sul, 29 de novembro de 1978.

,

Venda em 1.° leilão: Dia 27 de novembro p.v..
às 9h30min. Venda em 2.° leilão: Dia 11 de dezem­
bro p.v., às 9h30min. Local: Edifício do Fórum des-.
ta Comarca de Jaraguá do Sul. Autos da Execução
n. 6.565. Exeqüente Ico Comercial S.A. Fer. e Equip.
Executada MARCARINI & FILHOS LTOA. Bem a

ser leiloado: 1.0) - Um motor elétrico trifásico,
marca Kohlbach, de 25 HP, cor cinza, em funciona­
mento-avallado em Cr$ 7.000,00. Fica intimada por
este edital, a executada. da data actrna, caso sua in­
timação não seja possfvel pelo senhor Oficial de
Justiça. Não consta nos autos qualquer ônus ou re­

curso pendente. Jaraguá do Sul, 08 de novembro
de 1978. Eu, (a) Adolpho Mahfud, Escrivão, o subs­
crevi.

ASSIM
DESTRUIU

Poesia de JORG ZINK na tradução livr�
de Fernando B. de Ávila, SJ - do original
"inversão do relato da criação":

No princípio Deus criou o Céu e a
Terra. Depois de muitos milhões de a­

nos, o homem criou coragem e resolveu
assumir o comando do Mundo e do fu­
turo. Então começaram os sete últimos
dias da história. Na manhã do primeiro
dia, o homem resolveu ser livre e belo,
bom e feliz. ResolveU não ser mais a

imagem de um Deus, mas ser simples­
mente homem. E como devia acreditar
em alguma coisa, acreditou em liberda­
de e felicidade, em bolsa de valores e
em progresso, em planejamento e de-
senvolvimento e especialmente,
em segurança. Sim, a se-

gurança era a base. Disparou satélites
perscrútadores e preparou foguetes car­
regados de bombas atômicas.

E foi a tarde e a mànhã do primeiro
dia.'

No segundo dia dos últimos tempos
morreram os peixes dos rios poluídos
pelos dejetos industriais; morreram os

peixes do mar pelo vazamento dos gran­
des petroleiros e pelo depósito do fun­

dö dos oceanos;, morreram os

pá�saros do Céu impregnados de gases
venenosos -:- inversão térmica -; mor­

reram os animais que atravessa:ram in­

calltoS às g.ràndes auto-estradas, enve­
nenados pelas descargas plúm�eas?�
trânsito infernal. Mas morreram ta"'!bem
os cachorrinhos de estimação pelo ex­

cesso de tintas que avermelhavam as

lingüiças.. ,

E foi a tarde e a manhã do segundo
dia.

No terceiro dia, secaram o. capim
nos cerrados, a folhagem nas árvores, o
musgo nos rochédos e as flores noS jar-'
dins. Porque o homem resolveu contro­
'Iar as estações segundo um plano bem
exato. Só que houve um pequeno erro
do computador d,a chuva, e, até que des­
cobrissem o defeito, secaram-se os' ma­

naciais, e os barcos que singravam os

rios festivos encalharam nos leitos res­

sequidos.
;

JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE
JARAGUÁ DO SUL
EDITAL DE LEILÃO

J.J. Maurício d'Avila
Juiz de Direito.

o HOMEM
O 'MUNDO

E foi a tarde e a manhã do terceiro
dia.

No quarto dia, morreram 4 dos 5
bilhões de homens: uns contaminados
por vírus cultivados em provetas. erudi-
.tas, outros por esquecimento imperdoá­
vel de fechar-os depósitos baterlolóql­
cos, preparados para a guerra seguinte;
outros ainda morreram de fome porque
alguém não se lembrava mais onde es-

. -condera as chaves dos depósitos de ce­
reais. E amaldiçoaram a Deus: Se Ele e:' '

ra bom porque permitia tantos males?
E foi a tarde e a manhã do quarto dia.

No quinto dia os últimos homens re­

solveram acionar o botãd vermelho, por­
que se sentiam ameaçados. O fogo en­

volveu o planeta, as montanhas fumega_­
iam os mares evaporaram. Nas cidades,
os �squeletos de concreto armado fica­
ram negros, lançando fumaç� das órbi­
tas abertas. E os arijos do Céu assisli':'
ram espantados como o planeta azul to­
mou a cor do fogo, depois cobriu-se de
um marrom sujo e finalmente ficou cor

de cinza. Eles interromperam os cânti­

g'.JS durante dez' minutos. E foi a tarde e
,

a maJ1hã do q\,linto dia.
. _

No sextodia, apagqu-se éj. luz; poeir�
e cinza encobriram o sol, a luz 6 as es­

trelas. E a última barata que ti'1ha .esca­

pado num abrigo antiätômico mcrreu pe- ,

lo excesso de calor. E foi a tarde e a ma­
nhã dó sexto dia.

No sétimo dia, havia sossego, até
que enfim ! A Terra estava informe e va­

zia, as tr�vas cobriam o abismo e o es­

pírito do homem, o fantasma do hOl:nem,
pairava sobre o caos. Mas no fundo do
Inferno comentava-se a história fasci­
nante do homem que assUmlra os co·

mandos do mundo, e gargal:'adas es­

trondosas, ecoaram até os coros dos an­

jos.
Meus senhores, nada impede que o

homem vá até o fim de suas possibi!iGa­
des; mas resta ainda uma esperança:
que o mundo e com ele o homem e seu

futuro .estejam nas mãos de um outro.

(Ext�aído do "Calendário da Frater­
nidade" ·para 1979. - Gentileza da Re·
vista "Sem Fronteiras").

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



C��RE:IO DO POVO,

UM,SEMANA
O,:genIal escllito'r francês Honoré de Bal­

zac fOI famoso por suas inúmeras'ligações a:':"
:orosas, sempre conturbadas e passageiras.

•

as o romance que ,marcou profundamente a
vida do romancista durou cerca de 1 B anos,

o

Sábado, 09 de dezembro de 1978

E o
,com a arisJocrata_poJ'oriesa Evelyn�. Hanska,

O filme mostra o relacionamento de Bai­
zac e Evelyne 'du�a�tc;;. a,queles dezoito anos,

•

passando por Parls,'Sao Petersburgo,' G�nebr9
e Ucrânia. Esses anos, foram' considerados os

PAGINA 4

AMOR DE
mals "criativos da vida do autor de Eugênia
Grandet. O pai Goriot As Ilusões Perdidas o
Os Dois Irmãos.

'

•

"O Grande Amor de Balzac" focaliza as
tl'lstezas e alegrias do escritor, os periodos de

CAMINHÃO'" CHEVROLET
t " ,..... i

I_ I ' • �

MA:R'CA "DE CAMPE'ÃO

Sobre

,E:3ALZAC
pobreza e enorme prestigio, � seu f:,moso gru­

po de amigos entre OS quars, Victor Hugo,

Franz Liszt, Theophile Gauthier e George

Sand.

o Vocábulo, Guarar:nirim
.:..:.... II PARTE -

' . "

Interessa observar uma alusão que faz Moraes,

consignada no 'Wocabulârio sul-riograndense" (Globo
,

,

1964), sobre' um vegetal,nominado popularmente gua-

merim (e não guaramirim): "arbusto de pequeno porte,

mas que proéluz madeira de dureza extraordinârla. Os

revolucionârios de 1893 serviam-se da haste deste' aro,
busto à guisa de lança. O guamerim do paranâ é elas

sificado botanicamente como Vecfrociderus vera. Nã\)

serâ também o nosso?". Assim diz MoraeS. Ora, a re­

terência ao guaniirim paranaense, que tenho em mãos,

provém da ilustre lavra de Reinhard Maack (Infeliz­

mente recém-falecido) o qual na sua monumental "Geo,·

arafia Física do Estado do paranâ" (UFP, 1968, reedi-
" .. �ãO)' CÔIÍ�ighä:' "Entre as mirtâceas apontam-se Me­

troslderos vera Lindl. ou Eugenia sp., guamirim banana.

gUClmirim casca dura, guamirlm ferro, guamirim preto e

vermelho, atingindo 20 a 30 m de altura por 1 a 1,20

de diâmetro". Em dicionârios ainda encontrei Trichilla

claussenil, um guamirim das meliâceas, e Mlconia pu­

silliflora, que é o guamirim-felpudo, das melasto'mâceas;
nenhuma mencionada !l0r Alarich R. Schulz. A com­

paração entre a alusão de Moraes e a de Maack per­

mite ver que, apesar de tudo pode não ser o guamirim
gaúcho o mesmo que o paranaense, haja vista o porte,

pois o gaúcho surge como arbusto de pequeno porte,
enquanto os vegetais estudados por Maack atinge�
de 20 a 30 metros, tendo bom diâmetro. De qualquer
modo, como se viu, existem muitos guamirins.

" I

O SEU CARRO USADO VALE COMO ENTRADA EM:

Emmendoerfer Com. de VeícuJos Ltda.
Av. Mal. Deodoro, 557, fones: 72-0969 - 72-0655 - 72-0060

JARAGUÁ DO SUL - SANTA CATARINA

Foi feito para você

CLfNICA FEMININA
Ora. Cleusa Bastos Maldau

_

Ginecologià'- Obstetrlcla ,.....;... Ginástica
J para gestantes.

Curso Psico' Profilático para o parto,

s: Clínica 'Santa Cecilia'� Fone': 72-0101'

José Alberto, Barbosa
Promotor Público

, "rã';' (v.g. em Cunha porã) e é possivel que o termo

"guamiranga" tenha, 'por síncope, proveniência
no ter­

mo "guaramiranga" (hâ rua com tal nome, ne Rio, em

QuintilÍo Bocaiúva). Noté-se que em terras de Massa­

randuba (que foram de Guaramirim até o dellmembra­

mento pela Lei n. 746, de 29 de julhQ de 1961) há um

pequeno curso d'âgua denominado Guarani-Mirim, qua
" '

'banha o p;ovoado' 'do 'mesmo 'nome, rio esse afluente

do Putanga o qual tributa o Itapocu. E pergunto: não

vira daí, por supressão de um "ni", o nome Guarami­

rim? Hipótese à evidência remota que lanço _à apre­

ciação dos conhecedores.
Isto visto, 'passo a falar do mundo das garças. Sem

dúvidas o termo tupi-guarani "guarâ" (com tônica) ser­

ve, dentre tantas coisas, para apelar genericamente
,

às garçás, Theodoro Sampaio, no seu "O Tupi na Geo­

graphia Nacional" (Seção Gräphica da Escola ele

Aprendizes Artífices, Bahia, 1928) menciona o Guara­

hype (guafa-y-pé) como sendo rio das garças. Na ove!"·
dade CI termo "guara" (sem tônica) traduz-se por co­

medor, o que come (v. Lemos Barbosa, opus cit) mas

zlém de variações regionais de pronúncia jâ entre es

índios, corruptelas praticaram estes, bem como muitos

nômes geogrâficos "em tupi foram .dados pelos ban­

deirantes Que falavam essa língua posto que nem sem­

pre falando bem. A tradução de Theodoro Sampaio,

pois, parece boa. Guarâ, todavia, é que se traduz por

garça. Fica duvidoso o porque batizou-se também com

o nome de guarâ ao nosso maior canídeo nativo, o lo­

bo guarâ. Azara afirma que pode ser onomatopaico,
em razão desse mamífero ter voz repetida e lenta, pro­

nunciando um "guaaaa", ou "warrah" ou "a-gua-raaaa"

(donde chamar-se também aguarã). Nada impede que

seja, todavia, em razão de seu pelame avermelhado,

pois guarâ além de cão, significa cor vermelha. Chega
a pensar-se se .o termo guarâ aplicado às garças não

serâ em razão de existir uma garça de todo vermelha,

de nome guarâ, da qual falo mais ádiante. C.T. Caro

valho, no seu "Dicionârio dos Mamíferos do Brasil"

(Fundação Parque Zoológico de São Paulo), referíndo

autores, diz: "uarâ, cão ou cor vermelha + wâa, I)

que ." animal que (é) vermelho (como a ave, também

chamada guarâ)" e dâ muitas outras informações algu­

mas, das .quals jâ antes retro lançadas.

Ressa!te-se, a título de curiosidade, a existência

de um vocâbulo tupi-guarani de grafia quase similar

ao estudado (grafia em nosso vernâculo, pronúncia no

Indígena) Trata-se do termo "guirâmirim", que signi­
fica pâssaro, passarinho. Os índios conheciam a cons­

telação "Guirâ-rupiâ" (Ovo de Pâssaro). A antiga obra

de Jean de Léry, "Viagem à Terra do Brasil" (reedita­
da pela Livraria Martins Editora) menciona uma aldeia

não longe do Rio de Janeiro e denominada Eiramjd,
aldeia que em certa parte do texto surge como Eura­

-mirl e que Batista Caetano acha que pode ser Guyrâ-
-mirim (péssaro pequeno) ou Eíra-miri (abelha pe _

quena).
Observe-se que sempre hâ possibilidade de que o

nome da ,idade de Guaramlrim não provenha da ah.. -

dida garça rubra mas tenha outra origem, cOnJO v.g. a

síncope sofrida na expressão guarani-mirim, com su­

pressão do "ni", fato que não seria novidade, jâ que o

tupi sulino (o guarani) caracterizoú-se pela supressão
de silabas. Assim é que "poranga" velo produzir "po-

: '

(Oontlnua)
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Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D.,Pedro II, t85
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PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OB-RAS

ESCRITóRIO DÊ ADVOCACIA'

Altevir Antonio Fogaça Jr.
Osvalina Vargàs Rodrigues'

_

,

Advogados"
COBRANÇAS - SEGUROS
ADVOCAClA EM GERAL

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
Rua Domingos da Nova, 102 - ,Fone: 72-0498

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos. _

'Escrit6rio:

ESCRITóRIO CONTÁBIL A-COMERCIAL
CRC-SC n.O 0048

Téc. Gant.: Antônio José Gonçalves.
CRC-SC n.? 7.786

_

Téc. Cont.: Yvonne A:S. Gonçalves
,,' -GRC-SC n.o 7.638

'

Agente do ECAD, - Recursos Fiscais e Adrnlnlstra­
tivos - Contabil!dade·- Serviços de Marcas e Pater­
tes - Fotocópias de Leqlslação Trabalhista eINPS'­
Seguros, ,em geral - Serviços Aér-eos VAR1G.
Desde 1944 a serviço do progresso de Jaraguá do sU1.1Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130, fone: 72-0091

DESPACHANTE O,f'ICIAl DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

-

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

MARLIAN-EMPREÉNDIMENTDS E SERVtCOS:LTD'A'­
�-�. ,-'

Av. Getúlio 'Vargas, 79 ao 'Iádo do i<ami�ão
Fone (0473) 72-0616, ,Cx. P. 83 -

89.25Q-Jaraguá do, �wl - S. Catarina
Contabili�ade - Co!'tratos e Serviços em

geral .. projetos de f,nanciamento .. Seguros
Representações. - Embalagens e ,material de

construção.
.

MA�CIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil
,

_

CREA 7a. R. CART 3806:;,0
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS .E AssisTENCIA TECNICA

E�placamentos - Tränétérências - Seguros
Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos'

Ocorrências- Policiais - Requerimentos.
Tudo por preç? a�aixo de, qualquer Uéspachante
Rua Preso Epltáclo Pessoa, 616 .: fone: 72-0210

(perto do' Dr. Waldemiro Mazurechen)

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.25O-Ja!aguá do Sul-SC

Cirurgiã dentista - formada pela
Universidade de São Paulo

Atendimento com hora marcada

- Adultos e Crianças
,

I
Rua Barão do Rio Branco, 157 - fone (0473) 72-0696

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

DR. VITORIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobrança� � Àssistência Jurfdica

.,..

Av. Mal. Deodorö"Ciä"Fonseca, nO. 1.179

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

n

Sáb,do, 09 de dezembro de 1978

"CORREIO DO POVO"
FundagAo: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
- 1978 ..._

DIRETOR:
.

Eugênio Vitor 8chmöckel

PAGINA 5

Brasil e EUA começam a debater sobretaxas de exportações
Brasilia - Brasil e Es­

tados Unidos iniciaram
em Washington a segun­
da rodada de negocia­
ções para superar as a­

meaças de imposição de
sobretaxas a produtos
brasileiros exportados
para os EUA, incluindo as

primeiras conversações
sobre o pedido de colo­
cação de dtrelto compen­
satório às vendas de ter-

ASSINATURA:
Anual •• " " " ••.•.•

Semestre •••••••• " •.

Numero do dia •• '" .

Número atrasado •. .• •. ••

140,00
75,00
3,00

, 5,00

I,

Char.Ies
de tale.

Mansen,
confinua

o

a

•

assassino

ne-gar ludo

ENDEREÇO:
Caixa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72·0091
Jaragué do Sul - Sant� Catarina

Vacaville, Califórnia - O
assassino Charles Man­
son fracassou na sua ten­
tativa de obter liberdade
sob palavra depois de
pronunciar um monólogo

de três horas em que ne­

gou ser culpado da morte
dä atriz Sharon Tate, mas
admitiu não ser parte da
sociedade: "não há na
sociedade um lugar onde

eu caiba".

Manson que se apre­
sentou em público pela
primeira vez desde qus.
foi declarado culpado da'

'

r
� ...........................� .............-..�_................................

l
·

FLAN - PUDIM E GELATINA' . f
t .W í
1 i
r BRETZKE � Ind. e Com. de Prod. Alimentares Ltda. i
� EM DIVERSOS SABORES, PARA SATISFAZER o 'SEU PALADAR. (

l .

Rua Carlos May, 320 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina �

\ ' i
��ar..-�������Qh.-.�����

ro fundido.
. A prtnolpat questão da
agenda dos encontros en­
tre técnicos do Ministério
da Fazenda brasileiro a
do Departamento do Tá'
souro norte-americano ti
a taxação adicional que
deverão sofrer, no Brasil,
a partir de 3 janeiro de
1979, as exportações de
14 itens relacionados co·
mo "obras de couro, bor-

, ,

chacina de nove pessoas
em agosto de 1969, falou
ora sentado, ora de pé,
agitando muito os .braços
e até cantou uma canção

enquanto tentava de­
monstrar que o haviam
condenado por engano.
"Não matei ninguém e

também não mandei nin­
guém matar", disse o pre­
so, de 44 anos. Ele afir­
mou aos três membros da
Justiça de Liberdade qU3
se tivesse desejado ma­

tar alguém não teria con­

fiado a tarefa à sua "fé),
'Tlflia" de "hlpples" .an

drajosos.

"Se eu quisesse ver al­
guém morto, eu mesmo o

teria matado. Mas não
quero matar ninguém por­
que amo minha própria
vida. Tem sentido isso?".

C LI\SSI F ICf\DOS

COM. INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473) 72-0180 '

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Spézía & Cía, Ltda.
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775
,

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do SIJI Santa Catarina

VOC� QUER CONSTRUIR A SlJA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck
Ja�aguá do Sul Santa Catarina

Terraplenagem VARG.AS
de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone ,72-0208

TUBOS SANTA H!LENA

TUBOS E ARTEFATOS [1E 'CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaraguá do Sul.

racha e plástico" (manu­
faturas têxteis que inclui
esses produtos na sua e­

laboração), os quais fo­
ram taxados pelo Brasil
como um imposto lnlclal
de 8,1 por cento a partlr
de 7 de novembro passa­
do.

.

O objetivo primeiro das

negociações a serem lnl­
ciadas, portanto, está cen

tralizado nos têxteis de

couro, borracha e plástl­
coso Quando do acordo
firmado no último dia se-

. te, em Brásllla. entre ó
ministro Mário Henrlque
Sií'rlonsen e o secretário­
-adjunto Fred Bersgsten,
ficou acettado que téonl­
cos dos döls !f)àfsM s.g
sentariam a mesa para
discutir quais as alíquo­
tas que incidirão, numa

segunda fase, a partir de

P R E-C I S A SE
Empresa de âmbito nacional, no ramo de

cobrança, admite elementos de ambos os se­

xos para trabalho de fácil desempenho, para tra­
balhar meio expediente. Excelente remuneração.

Apresentar-se para entrevista- das 14 às 18 h
com a sra. Fátima, na Rua Exp. Antônio Carlos

Ferreira, 22 - Sala 21, Edif. Miner.

DIREITOS HUMANOS

[anelro, sobre a lista dos
14 Itens taxados inicial­
mente com 8,7 por cento.

Contrariamente ao que
ficou abordado com a tri­
butação dos têxteis de at­
gedão; que foram taxades
KV 9,3 por cento pelo lm-

.

posto de exportação, em

quatro etapas, nada '3e

decidiu, então, quanto as

outras fases de tributação
dos produtos têxteis que
levam couro, borracha e

plástico Incluídos na se­

gunda lista. Estes apre­
sentaram, pelo levanta­
mento do Departamento
do Tesouro, percentuais
de incentivos diferencia­
dos item por item e infe­
riores aos 37,2 por cento
apurados para as roupas.

ONTEM, HOJE, SEMPRE.
Precisamos dar coloração verde-a"

mareio aos Direitos Humanos. Somos
seres humanos, além- de brasileiros.

Contem comigo, võs que lutais pela
manutenção das liberdades fundamen­
tais ,aqui e em qualquer lugar.

Este ê um bom lema. Sim, porque o

que queremos seguro para nós só o se­

rá à medida que todos forem adqulrlnd»
o mesmo status:

"Cidadãos no exercício de seus di­
reitos". Isto é 'uma profissão de crença
Revolucionária. Nenhum revolucionário
autêntico e honesto ousaria contradizê­
-lo sob pena de incorrer no ridículo.
Exemplo de revolucionário: George
Washington. Queremos a República Fe­
derativa e não voltar ao Império. Os prin
cípios revolucionários precisam ser le­
vados novamente à mente e ao coração
da nossa gente que maneja o cabo eia
enxada. Tu és importante agricultor. E
tu que conheces a, arte da caligrafia e

labutas nos salões sociais, pára e medi­
ta: Está aquilo que já conseguiste ali­
cerçado na ignorância do teu próximo?

Café Sasse

IMOBILIARIA JARAGUA

CRECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

.

Então construiste sobre areia.
Vamos, usa teu saber para nos aju-

dar e torna-te tranqüilo em relação ao

que já tens. Não ignorância, não aá pé
para ninguém. Façamos algo por nós
e pelo nosso próximo.

A grandeza de uns não pode estar

alicerçada na miséria de outros ..• em

paz. A verdade é que deve brilhar para
todos e a erradicação da ignorância e

.

da miséria é uma meta digna de -se lutar
por ela. São tão simples estes princí­
pios. Não há como negar. Fazem parte
do Evangelho. _

Agora sobre violações. Sabemos

que os prejudicados têm direito a um

ressarciamento pelos prejuízos sefrldos,

Advogamos solenemente junto aos res­

ponsáveis para que se indenize os yiti­
mados apropriadamente.

Temos mencionado seguidamente o

carácter Di_vino dos direitos humanos,
queremos agora comunicar que em se­

tembro próximo passado, mais de 30 mi'

pessoas de todos os credos tiveram OA

portuntdade de visitar um TEMPLO
construído ao Deus Vivo em São pauio.

Realmente Ele está presente agora,
e isto é muito bom.

Uma sugestão para concluir: reco­
menda-se o estudo de Hi�tória. Ningué:n
vai conseguir tapar o sol com a peneira.

Dr. Pedro P. Schüiz

FOTO LOSS
UM SHOW INÉDITO PARA VOC� COM OS CONJUNTOS DE
SOM 3x1 - SHARP - SONY - NATIONAL - SANYO.
Conheça os preços e as vantagens que o FOTO LO·SS

lhe oferece.
Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 302

LIDD.Proneiro em Micro Pulverizado

Mordo a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.

PREÇO:
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O OPALA.

-SHALOM
BAR E LANCHO,NETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob encomenda

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Breve cascudada

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA•.

Madeiras lmunlzadas - Forro - .Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

AGORA VOCt: ESTA MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

EMMENDÖRFER Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72u0969,' 72-0655, 72-0060

Construindo em madeira o progresso de nossa região Jaraguá do Sul

"

Santa Catarina

Rua.Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

\

foi feito para você

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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so
de menina que, ao subir para o trapézio, começou a tirar
a roupa, peça por peça, lentamente, ficando apenas co-n
uma malha preta.

O menino a analisou deslumbrado e exclamou:
- Pai, como ela é bonita por dentro I

A
A neve

Silvinha, filha de Max Nunes, tinha cinco anos quando
tentou explicar ao irmãozinho menor, Maurfcio, o que era
neve:

- São os anjinhos que pegam pedacinhos de algo­
dão, molham num balde de água e, depois, jogam pelo
"acabado" do céu.

RR
o ayö

Teresinha de três anos, 'entrou em meu consultório,
carregando u�a pilha de quinze volumes de meu livrinho

"Criança diz cada uma!" para que eu os autografasse. No

livrinho havia uma história sobre a menina e o avô estava

encantado com aquilo e distribuía o volume pelos ami­

gos. Enqyanto eu assinava a menina esclareceu:

- Não é pra mim, não doutor. � pro vovô.

E com ar superior concluiu:
- Vovô gosta dessas bobagens!

Marcinha
Chamei a Marcinha para um canto e lhe disse:
- Você é a sobrinha mais linda que eu tenho e eu

gosto muito de você, mas não conte Isso pra Selminha por­
que ela pode ficar triste ,e eu, também, gosto dela. Não ta­
Ia que é segredo.

- Não, não falo nada - prometeu Márcia. - Só vou
dizer a ela que eu 'tenho um segredo, pode?

Água, nuvem e circo
�

Robertinho Callage tinha Ido ver um circo em Baroa­
cena. De repente, em melo àquela folia de palhaços, clles
amestrados, malabaristas e animais, surge uma flgurlnhlJ

Certo dla o mesmo Robertinho estava olhando par� o
céu e perguntou melo intrigado: ,

- Mãe, como é que-as nuvens bebem água?
Elzlnha
Paulo César Costeira chegou em casa,' de volta do

trabalho, e perguntou à filhinha, Elza Maria, de seis anos:
- Você brincou, meu bem?
E a garotinha, achando absurda a pergunta do pai:
- Ora, papail O que é que uma menina de seis anos

pode fazer? Brincarl

Oarlinhos, Irmão de Robertlnho, olhava, de certa feita,
um lagulnho onde se refletiam as árvores que o cercavam.

V.Qltou-se pra mãe e disse apontando:
- Mãe, olha a água vestida de árvore.

CRUZADAS
IPALAVRAS

HORIZONTAIS,'
1 _' Museu de Arte Moderna (sigla). 4 _ Rio que separa o

Brasil do Paraguai. 7 _ Recinto descoberto no interior de um

ediffcio ou rodeado de ediffcios. 9 _ Apêndice metálico, exter­
no adaptado ao cano das armas de fogo, para dirigir a ponta­
ria: 11 _ Fazer lavrar o fogo. 12 _ Organização Mundial de

Saúde (sigla). 13 _ Chefe etíope. 14 _ Fruto da amoreira (pl.).
'í7 - Travessura. 19 - ftala Nandi, atriz. 20 (?) Rodrix, cantor.
21 - Sulca a terra. 23 - Nome da letra F. 25 - "Carro", em

inglês. 27 - Que tem cor trigueira (fem.). 30 - Ivon Cúri, can­
tor. 31 .L Móvel sobre que se dorme. 32 _ ,Antigo Testamente,
33 - Corporação municipal. 35 - Unidade de medidas aqrárlas,
36 - Caricaturista brasileiro. 37 - Víscera dupla secretora da

urina. 39 - Pronome pessoal que designa a primeira pessoa, to­
mada em geral como objeto direto ou indireto. 40 - Símbolo

qufmico do Titânio. 42 - Depois de. 45 - Peça de ferro que,

lançada no fundo da água, segura as embarcações por um ca­

bo ou corrente a que está presa. 48 - Feminino de um. 49 -

Cidade do Estado de São Paulo. ·50 - Estalagem à beira das

grandes rodovias, especialmente aparelhada para receber os tu­

ristas e seus veículos. 52 - Recobro a saúde. 54 - Arma bran­

ca, larga, curta e terminada em ponta. 55 - "Rato", em fran­

cês. 56 - '�poca; perfodo.
VERTICAIS:
1 - Tirar a vida de. 2 _ Certificar; demonstrar. 3 - Solta

miados. 4 _ Sigla do Estado brasileiro cuja capital é Manaus.

5 - Plormente. 6 - Depositar; conservar. 7 - Estado brasileiro

cuja capital é Belém. 8 - Reza. 10 _ Exponha à ação do fogo.
15 - Nota muslcal. 16 _ Sujeita a um ônus. 18 - Símbolo quí­
mico do �rbio. 22 - Gostar muito de. 24 - Crença. 25 - Car­
tão de Identidade de Contribuinte (sigla). 26 _ Embalar, acon-

chegando ao peito. 28 _ (?) Shariff, ator de cinema. 29 _ Pre­

posição indicativa de um limite de tempo no espaço ou nas a­

ções. 31 - Música vocal. 34 - Perversa. 35 - Cortar um mem­

bro do corpo. 38 - Isaac Albéniz, compositor espanhol. 39 -

Advérbio designativo de aumento, grandeza ou comparação. 41
- Sair; partir. 43 - Última letra do alfabeto grego. 44 - Princi­

pal compartimento de uma casa. 46 - Ato ou efeito de curar.

47 - Criada; aia. 51 - Composição poética dividida em estro­

fes simétricas. 53 - Odorico Tavares, poeta brasileiro.

, ,

3 4 62 51

8 9 107
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RESPOSTAS:

QUANDO EU CLE5CER
QUELO INVENTAR UM
.JEITO DE TILAR O SAL

,
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LIVRO GRÁTIS - cortesia do seu Jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteira­

mente grátis um best-seiler no valor de Cr$ 40,00:1 A MONTER­
REY garante!
Curso da B.B:C. de Londres - Let's Speak English -

Inglês para Iniciantes: Não perca esta oportunidade
de aprender Cultura Inglesa em sua própria casa _

Kit contendo 1 Liyro e 4 cassetes 1.000,00
Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil - Códi-

go de ética profissional . 75,00
Viagens ao Além :- O maior livro cientrfico da Franca 70,00
Receita para o Sucesso -. Um roteiro seguro para a

estrada do êxito pessoal •. : •••••. _ • • . . • • . . . • • . 80,00
Novo Dlclonárlo Jurídico Brasileiro - Dr. José Náufell -

3 volumes encadernados •••••••••••.••...•.• _ .. 350,00
Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os livros na

Agência Postal de sua cidade. Escreva para EDITORA MONTER­
REY LTDA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de Ja­
neiro. CEP - 20.550 - Caixa Postal 24.119 - ZC-09.

AÇ)UELA LUTA O
EOe:í< GANHOU
POR PONT05�
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o
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..,
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Registradorás Hugín
Relógio de Ponto e

e Rod 'Bel

Relógio Vigia

MARISOL ....
A malha JOVEM; DINÂMICA E
CERTINHA ...
você encontra em nosso

POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

•

Também
,

e com a

Reaom'aq
MARISOL S�A.Av. Mal. Deodoro, 391 • Fone: 72-0205 • Jaraguá do Sul • Santa Catarl.,.

E

Rua Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa Catarina
MALHAS EM ALGODÃO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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M u:n i C ip a I
bei

Prefeit ura
Alte r
N

ra a Iquotas das das Tabelas a que se refere a Lei

d'o 532/74, �e �1.�2.74, alterada pela Lei nr. 698/77,e 22.12.77, institUI Taxas e dá outras providências.

Estado d�'�TO� BAUE.R, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul,
ções.

anta Catarina, no uso e exercíclo de suas atribui-

a Câ F�çoVsaber a todos os, habitantes deste Municrpio quemar� e ereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei,
,

I I
rt. 1.O} - Fica", alteradas as alíquotas para base d�ca cu o das Taxas constantes das Tabelas a que se refere a L

.

r· 698/77, de 22.12.77, passando a vigorar na forma das Tab
OI

as anexas, que são parte integrante desta Lei.
'

e-

I
Art. 2.°) -. Ficam institurdas as seguintes Taxas'

.

- Taxa de licença para Circos Parques de D'
.

-

Feiras e Exposições;
, Iversoes,

Ater��s-:- Taxa de Licença para Serviços de Terraplenagem e

�' - �axa de R�moção de Lixo Industrtat.
2 o

rt. 3 . .> - ?s calc�los das Taxas institurdas pelo artl-RO . dest,� �;I,_ estao definidos nas letras "I" e "J" d T b I, e, letra G �a Tabela III,. anexas à presente Lei.
a a e a

neiro de ��794.. ) - Esta Lei entrará em vigor no dia 1.0 de ja-

4 dias doP���c�oe��::�f���u������iPal de Jaraguá do Sul, aos

VICTO'R BAUER
A Prefeito Municipal

.

d E pr�sente Lei foi !egistrada e publicada nesta Direto-drloa'm: dX'peddlente, Educaçao e Assistência Social aos 4 diases e ezembro de 1978.
' .

.

,

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora

Tabelas a que se refere a Lei nr. 532 de 31.12.74alterada pela Lei nr. 698/77, de
'

,
22 de dezembro de 1977.

TABELA I

Para lançamento e cobrança do Imposto sobre Serviçosde Qualquer Natureza.
PARTE A - Calculado sobre o valor da Unidade Fiscal

Alíquota sobre

a U.F.
300%
200%
200%

1. Prof�ss�ona�s aut�nomos clcursos superior2. Prof�ss�ona�s autônomos clcursos médio .3. Prof�ss�ona�s a�nomos sem qualquer curso .4. Profl�slo�als autônomos sem qualquer curso, comlocallzaçao na zona rural
5. Corretor autônomo de seg�r�'s' : : : : : : : : : : : : : : : :6. Representante comercial autônomo
7. Carroceiros e boleeiros

,

.

8. Cabaré, "night clubs", b�iie's', 'd���i'n'g; �. ���gê�
neres

__:_:
. . . . . . . . . . . .. .

' 1.000%
PARTE B - Alíquotas a serem aplicadas sobre a

Receita Bruta Mensal

100%
200%
300%
50%

Discriminação
.�-------------- Allquota

1 - Serviços de Qualquer Natureza ligados ao
Setor Saúde .

1 .1 - Hospitais, casas de saúde, maternidades, cre­
ches, casas de repouso e,demais atividades
nosocomiais

.

1 .2 Laboratórios de análises clínicas, serviços de
radiologias e demais serviços de complemen-
tação e, lucidação diagnóstica .

"1 .3 - Consultórios, clínicas médicas, serviços de fi­
sioterapia e demais estabelecimentos clíni-
cos, especializados ou não .. , , .

1 .4 - Demais serviços e atividades ligadas ao se­
tor saúde que não possam ser enquadrados
nos Itens precedentes ...•. 0_" ••••••• � ••• '

•••

2%

3%

3%

3%

2. Serviços de Qúalque'': Natureza ligados ao

Setor. Educação

2.1 Ensino de 1.°, 2.0 e grau superlor .

2.2 Escolas maternais. jardins de infância e demais
atividades relativas ao.enslno anterlor-ao 10 grau

2.3 Escolas ou. curso de datilografia, taquigrafia, se­
cretariado, Idiomas, motoristas, economia do­
méstica e demais atividades extra-curriculares

2.4 Escolas ou cursos de rádio-técnica, eletrônica,
mecânica em geral, artes industriais e atividades
relativas ao ensino técnlco-proflsslonal .

2.5 Escolas, cursos ou academias de música, dança,
arte ,dramática, desenho artístico, pintura e de-
rnals atividades artísticas o •• ; •••••••••

2.6 Cursos preparatórios para exames de administra­
ção, vestibulares, aulas particulares e atividades
afins '

..•..... : ....•
2.7 Escolas, cursos ou academias de ginástica, hal­

terofilismo, defesa pessoal e demais atividades li-

gadas à cultura física .

2.8 Demais serviços e atividades ligadas ao setor de
educação. que não pousam 'ser enquadradas nos

nos ítens precedentes ............• , .

3. Serviços de Qualquer Natureza ligados às
Diversões Públicas.

1%

2'%

4%

4.%'

4%

3%

3.1 Teatros, concertos, recitais, exposições e de-
mais atividades de caráter cultural .

3.2 Cinemas, circos, shows artísticos, parques de di­
versões, festivais, bailes e demais atividades re­

creativas, culturais, literárias, musicais e demais
formas de agremiações .

3.4 Competições desportivas, de destreza ffsica e

mais atividades desportivas .

3.5 Bilhares, boliches, sinucas e demais jogos permi-
tidos ···················,·· .'•....

3_. 6 Distribuição e venda de bilhetes, de loteria fede-

ral, estadual ou esportiva o .

1%

1%

5%

10%

2%

de Jaraguá
736/78

3.7 Demais serviços e atividades ligadas às diver­
sões não enquadradas nos ítens precedentes ..

4. Serviços de Qualquer Natureza ligados ao

Setor Transporte. .

4.1 Empresas de ônibus que exploram o transporte
urbano .

-4.2 Empresas de táxis ou lotações .

4.3 Empresas de caminhões e fretes o .

4.4 Demais modalidades de transportes, por qual-
quer via, de bens, pessoas. mercadorias ou valo­
res, desde que o trajeto se contenha inteiramen-
te no território do Municíplo I ••••••••

5. Serviços de Qualquer Natureza ligados à lo­
cação de bens móveis ou de espaços em
bens imóveis.

5. 1 Empresas de locação, cessão ou dlstrlbulção de
filmes cinematográficos, com ou sem participa-
ção na renda da exibição .

5.2 Empresas de locação de máquinas, aparelhos,
objetos diversos e quaisquer outros bens mó-
veis '

.

5.3 Empresas de locação de veículos de qualquer ti-
po, com ou sem motorista ou condutor .

\ 5.4 Hotéis, pensões, hospedarias, motéis e casa de
cômodos o ..•� o 0 ••••••••••••

5.5 Armazéns gerais, depósitos e frigorrficos de alu-
guei ....•.................................

·5.6 Cofres fortes e de aluguel, ainda que alugados
por Bancos ou demais instituições financeiras. '

5.7 Guarda-móveis
.

5.8 Demais tipos de locação de bens móveis ou de
espaços ou bens imóveis, que não possam ser

enquadrados nos ítens precedentes .

6. Serviços de Qualquer Natureza não rela­
lacionados nos Itens precedentes.

6.1 Administração de bens e negócios, inclusive con
sórcio e fundos mútuos para a aquisição de bens

6.2 Recrutamento, colocação ou fornecimento de
mão-de-obra o .

6.3 Construção civil, inclusive demolição. conserva­
ção e reparos em imóveis, vias e logradouros pú­
blicos, obras hidráulicas, obras de artes e con-

gêneres .

6.4 Limpeza, desinfecção e higienização de imóveis,
inclusive raspagem e lustração ou vitrificação
de assoalhos e outros bens móveis .

6.5 Barbeiros, cabelereiros, manicures, pedicures,
tratamento de pele e outros salões de beleza '

..

6.6 Agências de turismo, passeios e excursões ....
6. 7 Int.erm�diaçã?, inclusive corretagem de bens mó-

veis e Imóveis .... o ..............•.........

6.8 Agenciamento, corretagem ou intermediação de
câmbio, seguros e títulos de qualquer natureza.

6.9 Agenciamentos e representações de qualquer
natureza, não incluídos nos ítens anteriores '"

6.10 Lubrificação. limpeza e revisão de máquinas, a-
parelhos e equipamentos .

6.11 Conserto, restauração e recondicionamento de
quaisquer objetos, máquinas e equipamentos .•

6.12 Alfaiates, modistas, atelier de corte e costura e

congêneres , ......................•.

6.13 Tinturarias e lavanderias ' .

6.14 Estúdios fotográficos, cinematográficos e de gra-
vações '.',

6.15 Escritório de Contabilidade , .

6.16 Copiadores de papéis, plantas e documentos,
com ou sem autenticação .

6.17 Recauchutagem e regeneração de pneus e con-

gêneres .

6.18 Tipografias, gráficas, editoras e congêneres ..

6.19 Cobranças de qualquer tipo, inclusive bancárias
e de dir'eitos autorais .

6.20 Encadernação de livros e revistas .

6.21 Publicidade e anúncios através de jornais, rá-
dios e televisão ,

.

6.22 Projetos e desenhos arquitetônicos .

6.23 Empresas funerárias ........• o •• o .•.•••• o ••

6.24 Outras atividades não constantes, equiparadas
ou assemelhadas às relacionadas na lista do ar­

tigo 130, que não possam sei' enquadradas em

qualquer ítem da parte B desta tabela 0 •••••••

TABELA "
Para lançamento e cobrança das Taxas de Licença
PARTE A - Taxa de Licença para Localização e

.' .

Funölonamento

Estabelecimento Industriais e Produtores

5%

2%
2%
2%

3%

3%

3%

3%

4%

3%

4%
1%

4%
,

4%

4%

2%

4%

4%'
4% I

4%

4%

1%

4%

4%

4%
4%

4%
4%

4%

4%
4%

4%
4%

2%
2%
4%'

4%

Quantidade de Empregados Alíquota sI a U.F ..

,

Sem empregados : o •.. , •... o o o o

deüt a 05 o,, •• o •••• o •••

'

•••••

"

de 06 a 10 .

de 11 a 20 : .

de 21 'a 50 ' .

, pelos primeiros 21, mais 20% pa­
ra cada grupo· de 5 empregados
ou fração.

.

ée 51 a 100 .

pelos primeiros 51, rnals 40% para
cada grupo de 10 empregados ou

fração.
de 101 a 500 \

I

pelos primeiros 101, mais 30% pa­
ra cada grupo de 10 empregados
ou fração.

de 501 a 1.000 ..........................•
pelos primeiros 501, mals 25% pa­
ra cada grupo de 10 empregados
ou fração.

de 1.000 a 2.000 .

pelos primeiros 1.001, mais 10%
para cada grupo de 10 emprega-

100%
200%
350%
700%
800%

1.125%

1.750%

4.500%

6.600%
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.

dos ou fração.
. 7 700%de 2.001 aCima . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ..'

.

pelos primeiros 2.001, mais 10% para cada grupo de 10

ernpreqados ou fração.---,,_;__ _

----------B----,EstabelecimentoCGmerciais
Quantidade de Empregados AHquota.sl a UFo

·100%
200%

Sem empregados .......•.....••. o ..•• o •..

de 01 a 05 .

para o primeiro, mals '20%' para
cada um dos demais.

de 06 a 10 ..........................•
para os primeiros 6, mais 20% 'Pa­
ra cada um dos demais.

de 11 'a 20 .

para os primeiros '11, mais 10%

para cada um dGS demais.
de 21 a 50 ............•...............

pelos primeiros 21, mais 8% para
cada um dos demais.

'

de 51 a 100 .

pelos primeiros 51, mais 5% para
cada um dos demais.
acima · .

pelos primeiros 101, mais 3% para
cada um dos demais.

-------=C-----=E=-s-:-tabelecimentos -e-Atividades de

Prestação de Serviços.

650%

875%

1.050%

1.500%

1.800%de 101

Discriminação Alíquota sla U.F.

1. Atividade Individual
I. Atividades exercidas por profissional sem cur-

so superior , .

II. Atividades exercidas por profissionais com cur-

so superior '
.

2. Boites, casa de jogos, apostas e atividades

congêneres '

.

3. Estabelecimentos de prestação de serviço
emgeral: Sem empregados .

de 01 a 05 .

de pelo primeiro, mais 10% para cada
um dos demais.

de 06 a 10 ' , .........•

pelos primeiros 6, mais 20% para ca
da um dos demais.

de 11 a 20 .

pelos primeiros 11, mais 10% para
cada um dos demais.
acima .

pelos prlmelros 21, mais 10% para
cada um dos demais.

100%

200%

3.000%

100%
150%

300%

550%

750%de 21

DIA

25% sobre a U.F-.

E - Taxa de Licença para o Exerclclo de Comércio
Eventual ou Ambulante.

DIA M�S ANO

100% sla U.F. 500% sobre aUF. 1.000% sla U.F.

F - Taxa de Licença para Aprovação e Execução
de Obras e Instalações Particulares.

a. Aprovação de projetos de edif. ou instala-

ções particulares , . . . . . . .. 30% s/U.F.
até 100 m2.
de 101 m2 a 500m2 cada 100m2 ou fração .... 20% s/U.F.
acima de 501m2, p�ra cada 10Óm2 ou fração .. 10% s/U.F.

b. Concessão de Licença para edificar, demolir ou
reformar:
1 .' Construção de prédio ou dependência de '

qualquer natureza, por área construída .. 0,5% sla U.F.

por metro quadrado.
_.. . A' __

2. Reformas de prédios ou dependências de

qualquer natureza, por área a ssr retormada t)';4' -sla U.F.

por metro quadrado.
3. Demolições de prédios ou dependências de

qualquer natureza, por área demolida .. 0,2% sla U.F.

por metro quadrado.
4. Outras obras · · 0,2'% s/a U.F.

por metro quadrado.

G - Taxa de Licença para aprovação e execução
de Urbanização de terrenos 'Particulares.

a ..Aprovação do ante-projeto de urbanização:
o

' ....

até 25.000m2 de área 400 Yo sobre a U.r

de 25.001 a 50.000m2 de área 6·?O%. sobre a U.F.
acima de 50.000m2 de área . . . .. 800% sobre a U.F.

b. Aprovação do projeto final de urbanlzaçãc:
.

até 25.000m2 de área _ . . . . . . . . 600%. sobre a U.F.
de 25.001 a 50.000m2 de área 1.000% sobre a U.F.

acima de 50.000m� de äréa .'.'. . . .. .. 1.500% sobre a U.F.

c. Concessão de Licença pará execução final de urbanização:
até 25.000m2 de área . . . . . . . . . . . . . . 0,08% sobre a U.F.
de 25.501 a 50.000m2 de área 0,06% sobre a U.F.
acima de 50.000m2 de área . . . . . . . . . 0,05% sobre a U.F.

H - Taxa de Licença para publicidade.
a. Anúncios e Letreiros permanentes:

.

1. colocados na parte externa dos edifícios,
exceto os de gás neon ou acrílico, por
m2/ano , •......... 20%s/a U.F.

2. colocados ou pintados nà parte externa de
vefculos, por unidadelano 40%s/a U.F.

3. projetado em tela de cinema, por filme ou
.

chapa - por dia.................... 6%s/a U,F.
4. pintado em caixas, painéis ou cartazes colo-

cados na via pública, por m2/ano 40%s/a U.F.
5. Folhetos volantes distrlbuídos por milheiro

ou tração : '
.. 20%s/a U.f.

6. propaganda por meio de alto-falante, por dia 21>% sIa U.F
7. painéis, cartazes ou anúncios, inclusive le­

letreiros ou semelhantes. luminosos ou não
colocados em muros, madeiramentos, pai­
néis especiais, cercados, tapumes, tabule­
tas ou em qualquer outro local permitido -

por ano o o r •••• 20%s/a U.r-.
(Continua na pág. seguinte)
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Prefeitura
.

,

(Conclusão da Lei n.O 736178)

Municipal de Jaraguá
����-�--����--�

737/78 A v I S o
A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Su� a­

visa a, todos os proprietários de terrenos baldios,

localizados' ne perímetro urbano, para procederem
a limpeza dos mesmos até o dia 20 de dezembro

de 1918.
. f tAvisa também que tendo em vista as es as

natalinas � de tim de ano, ocaelãe em qu.e os s�r­
viços de coleta de lixo serão inter!ompld�s, fica
expressamente proibida a colocaçao. de lixo, ou

qualquer 'outro detrito, nas vias públicas nos se­

guintes dias: 23, 24, 25, 30, 31.12.78 e 1.°01.79.

Comunica, outrossim, a todos os contrib�in­
tes em débito com o Alvará de Licença e Localiza­

ção, Imposto Predial e Territorial Urbano, Impo�­
to de Serviços de Qualquer Nature�a. e demal�
Tributos, que a liquidação desses debltos devera

ser feita até o dia 31.12.78.
•

A inobservância do disposto no presente ayl­
so importa na aplicação das penalidades previs­
tas em lei.

Jaraguá do Sul, 05 de dezembre de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

I - Taxa de Licença para Circos, Parques de
, Diversões, Feiras, Exposições.

Sem prejulzo do pagamento do imposto devido 500%s/a U.F.

J - Taxa de Licença para serviços de terraplenagem
e aterros.

a. aterros e terraplenagem até 100m3.. . . . . 200%s/a U.F.
de: 101 a 500m3 '. . . . . . . .. '500%s/a U.F.
acima de 500m3 '

,. 1.000%s/a U.F.
para cada fração de 100m3. . . . . . . . . . . . . 100%s/a U.F.

TABELA III

Para lançamento e a. cobrança das Taxas de
Expedi,ente e de Serviços Diversos.

Discriminação alíquota

c. Taxa de Vlstorla para construção e habite-se,
ou outros fins:
a. Por vístorla , ' .. ' . . . . .. 10%s/a U.F.

d. Taxa de apreensão, depósito de bens e mer­
cadorias:
a. apreensão 'ou arrecadação de bens aban­

donados na via pública - por unidade ...
b. armazenagem, por dia ou fração, no de-

pósito Municipal: , '

1. de veículo - por unidade .

2. de animal cavalar, muar ou bovino -

p/uníd. .

3. de caprino, ovino, suino ou canino -

p/unld. ' : .

4. de mercadorias ou objetos de qualquer
espécie - por quilo .

Além das Taxas acima, cobrar-se-ão
as despesas com alimentação e trata-
mento dos animais, bem como, as de
transporte até o depósito.

a. Taxa de Expediente:
a. Alvarás

....................•........

.

b. Atestados
, .

c. Petições, requerimentos, recursos ou me­
moriais dirigidos aos órgãos o,u autorida-
des municipais '

.

d. Baixa ou alteração de qualquer natureza
no Cadastro Fiscal ou em outros registros

e. Certidões:
1. de construção

.

2. negativa de tributos municipais .

3. localização de imóveis
.

4. Baixa de atividades
.

5. Recolhimento de tributos municipais ..

5.1 Buscas - por exerCício ,

'

6. desmembramentos
6.1 por área adicion�i �'��r'd���'���'

brada - até o número de cinco ..

7. de despachos, pareceres, informações
e demais atos administrativos, lnde­
pendentemente do número de linhas
ou laudas

.

f. Contratos com o Municlplo .

g. lnscrtção no Cadastro de Prestadores de
Serviços; Produtores, Indústrias, Comer-
cIasses e Fornecedores .

h. Prorrogação de prazos de contratos com
o Munlcfplo ..•.••••••••• -.�. e.Me ••_.'•••••

i. Termos e registros de qualquer natureza
lavrados em livros municipais .

j. Emissão de carnê
.

I. Autenticação de livros até 100 folhas

b. Taxa de numeração de Prédio:
a. por emplacamento .

NOTA: Além da Taxa será cobrado o va­
lor do material.

é. Taxa de Alinhamento e Nivelamento:
a. alinhamento - por metro linear .

b. nivelamento - por metro linear .

F. Taxa de Cemitério:
a. serviço de inumação em sepultura rasa:

1.' adulto
" '

'

.

2. criança '

.

b. serviço de inumação em carneira, gavetas
'ou jazigos desocupados : .

C. Serviço de exumação:
1. antes de cinco anos da data do sepul-

tamento .

2. após cinco anos da data do sepulta-
mento < ••••••••••••

d. ocupação de terrenos:
1. por cinco anos - o m2 .

2. por prorrogo de mais 5 anos - o m2 ..

3. perpetuidade - o m2 .

e. ocupação de gavetas:
{. por cinco anos - por gaveta .

2. por prorrogação de mais cinco anos -

p/ gaveta '

.

3. perpetuidade - por gaveta .

f. ocupação de ossárlos:
1. por cinco anos, renováveis - cada ni-

cho ' '

.

2. perpetuidade - por nicho .

20%s/a U.F .

50%s/a U.F.

1,O%s/a U.F.

20%s/a U.F.

20%s/a U.F.
20%s/a U.F.
20%s/a U.F.
20%s/a U.F.
50%s/a U.F.
10%s/a U.F.
50%s/a U.F.

20%s/a U.F.

(

15%s/a U.F.

40%s/a U.F.

50%s7a U.F.

. 10%s/a U.F.

10%s/a U.F.
4%s/a U.F.
20%s/a U.F.

5%s/a U.F.

20%s/a U.F.

10%s/a u.r,

10%s/a U.F.

10%s/a U.F.

0,2%s/a U.F.

1%s/a U.F.
2%s/a U.F.

40%s/a U.F.
20%s/a ur.

30%s/a U.F,

100%s/a U.F.

50%s/a U.F.

10%s/a U.F.
20%s7a U.F.
40%s/a V.F.

100%s/a U.F.

80%s/a U.F.
300%s/a U.F.

20%s/a U:F.
100%s/a U.F.

G. Taxa para remoção de Lixo Industrial:

por cinco m3 removidos ' 100%'s/a U.F.

Lei
Suplementa e anula Dotações do
Orçamento vigente.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do SU:,
Estado de Santa Catarina, no uso e exerclclo de suas atribui­
ções.

Faço saber a todos os habitantes deste Munlclplo que
a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.°) - Fica aberto um crédito suplementar na im­
portância de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzelros) para re­

torço dos programas e verbas abaixo discriminadas, constan-
tes do Orçamento vigente, a saber:

I

ANEXO I - QUADRO A
0101 -,CAMARA DE VEREADORES

0101.01010012.001 - Manutenção das Atividades da
Câmara de Vereadores

0�01 - GABINETE DO PREFEITO

0201.03070202.002 - Manutenção das Atividades
do Gae>inete do Prefeito

0303 - DIVISA0 DE SERVIÇOS GERAIS

0303.03070212.010 - Manutenção das Ativ. da Di­
visão de Serviços Gerais ....

0401 - DIVISA0 DE EDUCAÇAO

0401.08421882.012 - Manutenção das Atividades
da Divisão de Educação ....

0403 - DIVISA0 DE ASSIST. SOCIAL

0403.13754282.020 - Manutenção das Atividades
da Divisão de Assist. Social

CR$

10.000,00

30.000,00

10.000,OQ

250.000,00

25.000,00

0501 - DIVISA0 DE CONTABILIDADE
,

0501.03080322.022 - Manutenção das Ativ. da Di­
visão de Contabilidade 5.000,00

0601 - DIVISA0 DE OBRAS

0601.13764491.à08 - Saneamento, Básico de Ruas,
Ampliação e Melhor. do Sis-

tema de Esgoto 670.000,00
TOTAL 1.000.000,00

ANEXO II - QUADRO A

0101 - CAMARA DE VEREADORES

0101.01010012.001 - 3132.00 - Outros Serviços de

terceiros .

0201 - GABINETE DO PREFEITO

0201.03070202.002-3132.00 - Outros Serviços de

Terceiros
'

.

0303 - DIVISA0 DE SERVIÇOS GERAIS

0303.03070212.010 - 3140.00 - Encargos Diversos

0401 - DIVISA0 DE EDUCAÇAO

0401.08421882.012 - 3140.00 - Encargos Diversos

0403 - DIVISA0 DE ASSIST. SOCIAL

0403.13754282.020 - 3132.00 - Outros Serviços de
Terceiros .

0501 - DIVISA0 DE CONTABILIDADE

0501.03080322.022 - 3140.00 - Encargos Diversos

0601 - DIVISA0 DE OBRAS

0601.13764491.008 - 4110.00 - Obras Públicas
_._._6_7_0_.0_0_0_,0_0

TOTAL 1.000.000,00

10.000,00

30.000,0�

10.000,00

250.000,00

25.000,O�

5.000,00

ART. 2.°) - As despesas decorrentes do artigo ante­

rior correrão por conta da anulação parcial dos programas P,

verbas abaixo 'discriminadas:

ANEXO I - QUADRO A
0601 - DIVISA0 DE OBRAS

Cr$
0601.03070251.006 - Construção anexa da Prefei-

tura , .

0601.16915751.009 - Abertura de Ruas, constru­

ções e Restaur�ções de pon-
tes e bueiros .

0601.16915751.010 - Aquisição de Imóveis .

0701 - DIVISA0 DE AGRICULTURA

0701.09515691.018 - Extensão e Implantação de

Eletrificação Rural .. ', . . . . . . 200.000,00
-----_

TOTAL ...........•.. 1.000.000,00

100.000,00

200.000,00
500.000,00

ANEXO II - QUADRO A

0601 - DIVISA0 DE OBRAS

0601.03070251.006 - 4110.00 - Obras Públicas

0601.16915751.008 - 4110.00 - Obras Públicas

0601.16915751.010 - 4210,OP, - Aquisição de Imóv.

07b1 - DIVISA0 DE AGRICULTURA
0701.09515691.018 - 4110.00 - Obras Públicas ..

------

TOTAL .

100.000,00
200.000,00,
500.00�00

,

ART. 3.°) - Esta Lei entrará em vig;�r na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos
04 dias do mês de dezembro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nesta Direto­

ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 04, dias
do mês de dezembro de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora

do Sul

O Jornal O ESTADO, na edição nr. 19.247, publica
na coluna Informação Geral o seguinte:

O "TIMES" ESTA SALVO
.

O "Times" londrino, imperturbável em fraque e po­
lainas, está salvo. Pelo menos por mais alguns meses.

--*--

Os sindicatos de gráficos admitiram negociar para
por fim ao conftito trabalhista provocado pela decisão

da empresa die introduzir equipamentos eletrônicos �e
impressão, o que afet�ri� diretamente a remuneraçao

da mão-de-obra aspeclalizada. . ,

A direção do jornal diz-se prepa�ada para retlra-!o
de circulação por seis meses, a partir de qualquer dla
desde que as negociações não cheguem a bom termo.

*
---

Nem mesmo durante a "blitz" alemã sobre L�n.?r�s,
em 1940 o .órgão mais influente da i�rensa brltãnica
- fundado em 1785 - deixou de circular.

PR�MIO DE QUALIDADE

O Governo da República Democrática. Alemã co�­
fere todos os anos aos "produtos da rnars alta quali-
dade" a medalha de ouro "Leipzig".

,

Este ano a distinção foi contemplada ao Sr. Hora­

cio Sabino Coimbra, presidente da Cacique de Café So

lúvel.
--*--

Ao entregar-lhe a "Leipzig-78" o Embaixador da

Alemanna Sr. Gunther Severin, destacou a "importante
contribUição do Grupo Cacique à expansão do intercâm

bio comercial entre Brasil e Alemanha".

t FALECIMENTOS
'F:aleceram dia 30.11.78

Diedrich Borchers, com a idade de 72 anos,

residente na Rua Augusto Milke.
,

Germano Frederico Siewerdt, com a idade

de 81 anos, residente em Rio Cerro II.

Faleceu dia 01.12.78

Vva. Otflia Schulz Grützmacher, com a idade

de 85 anos, residente em. Ribeirão Grande

da Luz.
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MANOEL F. DA COSTÃ S.A. COM. E IND.

NoticiárioCGCMF 84.431.816/0001-60
RELATóRIO DA DIRETORIA

)\

Domingo, dia 03 de de- equipes para o segundozembro, tarde da sol. Ma- tempo, com o Vasco alté-
racanã recebendo um, ex- rando o seu onze, fazen-
celente 'público, propor- do entrar Paulinho no lu-
cionando uma arrecada- 'gar de Ramon que nada,
ção de 6 milhões e seis- ou pouco fez, enquantocentos mil cr:uzeiros., Era estava em campo.
grande a expectativa por Iniciava-se a segunda
parte dos rubro-negros e ,etapa e novamente o Fla­
cruz-maltinos. .Eram 17h, . mengo procurándo a todo
,quando José Roberto custo o caminho das fe-
Wright autorizava o lní- des. Foi esta ê!t tônica do
elo do jogo. As torcidas segundo tempo, mas os
mantinham-se impacien- comãndados de Coutinho,tes, gritando e ,agitando encontraram a sua frente
as suas bandeiras. De um uma bárreirá intránsponí-lado Mengo, Mengo, Men- vel:' Era o' Leão, fazendo
90... e de outro Vasco. misérias debaixo dos três

, Vasco, Vasco..• e; é) jogo paus, não permitindo a Zi-
desenvolvendo-se' num rit... J etô,' nem ,'a' :A-dílio, nem a
mo não muito veloz, tal� qualquer 'outro' atacante
VIe�, devido ao calor for- do Flamengo; a "abertura
tlssímo que S&. fa:z;ia pra- do marcador.
sente na cidade maravi- O jogo ia caminhando
thesa, Era o Flamengo· ' para' o' seii�' final, e tudo
querendo vencer e o Vas- parecia crer que o zero a
co jog�ndo pelo e,!,pa.t:., ,���o ,ser!,a õ· plácar �inal.A partida chegava ao '1-

"

'Eram Clecorridos 41 mi­
nai do primeiro tempo a:' I.'. nutos, é o"Flamengo ata-

. presentando um predd.l.· 'cando de.sesperadamente
, mínio leve por parte d.l- � em busca do ·gol'.que Jhetime da gávea, que diver- daria o título de campeão.
sas vezes esteve a frente ,Bola no ataque rubro ne-
do arco de Leão com 'I' gro. Cruzamento' da es­
certo perigo. '.." I ,.n qúerctâ' e desvio de Marco
,

Tudo estava reservado I Antônio' pela linha de fuh,.
para o segundo tempo. do, ante a presença' peri-
Nos vestiários, tudo foi gosa de um a�acante 11,a-
planejado, corrigidas t� menguistitfE'scanteio. Zi-
das as falhas do período • ço. e�,c,r:.r�ga-�e ,_ ��, eo-B'1inicial. Voltavam as- duas

.

I?r:anç.a. Desp� tp�.a . .a dr&<-
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______) JAIME BLANK

Senhores Acionistas, "

.

t I IAtendendo a disposição estatutária e em cumpnmen ? a �.
a diretoria da firma Manoel F. da Costa S.A. Com. e tnd., com sattsfaçao
apresenta a vossa apreciação o Balanço Geral enperrado em 31 de dezem­
bró de '1977 conta' de Lucros e, Perdas, bem como o Parecer do Conselho

.
' . " .... ,

,

Fiscal.'
-

h
.,

.

.

Pelos documentos apresentados, fioarao os sen ores acion-s-

.. tâs perfeltamenté' inteirados da situação da soci�dade, �em �o.!_l10 seu dl!}­
serivorvrmento, ficamos entretanto, na sede social à dlspoelçäo para o-

, esclárecimentos quê nos forem s'OHcitados. "

,
.

.

ltapocuzinho � Jaraguá do Sul (SC), 30 de novembro de 1978
,

Manoel F. da Costa -' Dir.etor Presidente
.

Waltruäes da Costa Tomazelli - Diretora CÇ>mercial' .

Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1977
.' 'A T I V O '

-,

O)$P0NfVEL , .

Caixa e Bancos
IMÓBILlZA'oO

Móveis Ei Utens., ferramentas, máq. e InstaI.,
'Veículos, imóveis, benfeitorias, semoventes,
Cta. 'Reavaliàção

.

684.395,47
REALIZAVEL

BNbE, Sudene. Sudepe, Dec. Lei 157, Taxa
Melhor. 89, Adle, Lei 1474, Obrigo Elt., Ooop,
Elet. Rur. Brasil, Obrigo Trab., obrigo Pet., Imp.
Ret. Fonte, Fundesc, Ant, Imp. Renda, Finor, ,'i 'f - -

"

Finam, Embraer, Part. SocieL Mercadorias 603.090;45 .,... "\

CONTA COMPENSAÇÃO '

Ações Caucionadas

40.552,89 .

. .-

"

Esp.orthfQ,
•

_
0..------------------------------����

Flamengo - legítimo campeão carioca

Pelo presente edital de citação,
senhores abaixo relacionados que
em nosso cartório pata tratarem de
seus interesses:

Braz Amércio de Souza, Estrada Bananal do
Sul Guaramirim; Elmo Bublitz, Estrada Ilha da Fi- '

gu�ira, Guaramirim; Faustino R�malho, R. Joinvil­
Ie, sn, nesta; Ires Teresa Scheuer Ramos, Av. Mal.
Deodoro, 317, nesta; Jacir Nicochelli, Estrada Ilha
da Fígueira, neste; José Roberto Decker, Estrada
Bananal do Sul, 775, Guaramirim; José Taddeo
Sanohes R. Preso Epitácio Pessoa, 2522, nesta;

. Leonori� Bardim, Estrada Guamiranga, Guarami­
rim; Madeireira Petriza Uda., Estrada Massarandu­
binha, Massar:,mduba; Rosalina da Costa Bartei,
Estrada Duas Mamas,.<Schroeder.-

_

Valéria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

20,00 1.328.058,81

I ... I i\. • '- .... ri r �� ,

_______ ._ MARIO TAVARES DA CUNH"A MELLO
Tabelião de Notas e Protestos

de Títulos

EDITAL

pedimos aos

compareçam
assuntos de

Figueirense da
ilha Jogará

Amistosamente
em Curitiba

.' o !E�C. Figueirense, da
localidade de Ilha da Fi­

gueira estará
_ excur�i�­

nando, amanha, ao VIZi'

nho Estado do Parar.á,
onde ná capital parana­
ense deverá saldar com-

.

promissos amistoso, 'dian-
te da Soco Esp. União
Mercê.
A preliminar será entre

as equipes aspirantes das
duas equipes.

fesa do Flamengo para o
interior da área vascaína,
com exceção dos laterais,
prevenindo um possível

• contra-ataque. Lá estava
Manguit� com ele a preo­
cupação dos zagueiros
'do Vasco da Gama.

Wright autoriza a co­
brança. ,Zico chuta alto

. sobre a área, notando a

'presença rápida de Ron­
dinelli que vinha de trás.
A bola cobre toda a zaga,
inclusive o espadaúdo
Abel e encontra Rondinel-
li que numa cabeçada Além dos- atletas, se
sensacional vence 'e: guirão também vários tor-
leão. Gol do Flamengo. cedores que tentarão a-
Delírio total no Maracanã. poiar a equipe jaraguaen-
Começava a festa. Ban- se visando obter um bri ..
deiras agitavam-se inses- 'hánte triunfo.

,

santemente. A multidão- A saída da delegaçãocantava, sambava, trans- está marcada para às 1511
formando o maior d:> 30min de amanhã e o ra-
mundo num verdadeiro > torno previsto para logocarnaval. A outra' torcida" após o' jogo: �

'.

estava muda, triste, não Como podemos notar.

entendendo o que aeon- o Figueirense é atualmen-
tecia, pois o zero a zero te uma das' únicas equi-
para eles seria' o placar' pes- amadoras de nossa
final. região, que continua se
Após ser' dada a nova - movimentando intensa-

saída, houve um desen- mente, procurando pro­fendimento entre Guina e ' I' porclonar-aos seus aden-
Zico, sendo ambos ex- tos espetáculos esporti-
pulsos pelo árbitro. vos, fazendo com que os

Um minuto após, ter- rnssmos; tenham ...o . seu
mlnava.o jpgo. \, .. ', entretenimento' nos fins
"Flamengo, legítimo de semana vazios em nos-

campeão carioca". sa cidade.

. I � ,.,

, ,.

'Jr.l ,'� ':r

':"Mdretti, Jordàn & Cia. Ltda,�

. _'.
'

'..

Financiamento próprio
VErCUlOS USADOS REVISADOS

NÃO EXIGfVEL
Capital, F. Desenvolv ,,')F� Reserva, F. Ind. Trab.,
F. Res. Esp., F. pl ,ln�tàJ , Fi"E�p. Aum. Cap.,
F. Previsão, F. pep'.:. c!'.re;:ty.,. F,.,Depreciação, .

, F. Man. Cap. ��o ..'

".

. 662.000,39'

.:.'.1 ,- ..:. :::

Jeep - verde .. '

.

Corcel LDO - marrom conhaque : .

F-75 4x4 - bege .

Belina - branca
.

Corcel II L - bege atenas
.

F-75 4x4 - bege ,
.

Corcel - azul ....•........................
V.W. 1300 - verde' .....•..................
Belina - amarelo

.

Corcel luxo - br�mco
.

Corcel LDO - verde
.

Corcel LDO - branco
.

F-75 4x4 - verde selva
.

1964
1915
1976
1974
1978
1976
1975
1968
1973
1977
1976
1976
1977

.... .

.' -

.. � . Temos'um CorcelD do jeito que você gosta.l. I

..._;
.

. E planos de pagamento que você vai gostaraindamais. motor

1.4,;\ linha Corcel II 79 tem dois motores, " .-'

para você escolher: o 1.4 que você já conhece,
�.e que. está aindamais,f!,conômi�o.

'J te ('? � f'" C ��' '1
EXIGfVEL .

.

Ctas.a pagar. ctas correntes, S. a dispo Assem­
bléia, Tít. a, p�gq�, Funrural. prev, soco a rec.,
e ord. a pagar

'

666.038,42
CONTA COMPENSAÇÃO, � "r. r�1

•

Caução Diretoria
.

" .20,00. 1.228.058,Bt ..

'

•

�! • !,'. .., I'! -sr � .........
�

., Demonstração da.Co.nfa de "Lucros e Perdas em 31 de
,

dezembro· de 1977 ') , <
"I : ...

CONTA ."" -',c :",
' "DJ:Bl"rO

Juros e desc., prev. social, sal. Iamllla, itflp. Renda, sal. e ord, ... ,I ,.1, •._.:.

segurôs, .FGTS, cont, sínd., honQr. dlretorta, f. e luz, Combo
e lub., fretes e car., desp, yi�gew".co�(esp., p. e reparos, mat.

.' exped., IPJ, lCfv1, desp, 'bancárias, 'fé'rias e ind., e�crit�rio,cont. e doações, outras, desp.,,.pr.opaganda, publlcaçoes,
imp. e. t. feqerais,. imp .. e taxa,s.est., jmp. e t. municipais, Pis
imp. renda, Pis fat., :mul,�s. aferiçãQ, J., e r�vistas, taxas, F.
depreciação, saldo à dispo assembléia 865.328,46

CONTA
. M@rcadorias! _. miss.�es

CRJ:D1TO

865.328,4R

Itapocuzinho - Jaragu,á ,do Sul, 30 de novembro de 1978.
Manoel F .. da Costa

_

Diretor Presidente - CPF 104.021.369
Yvonne A. S. Gonçalves
Téc. em Contabilidade - CRC-SC - 7638
CPF ;., 093.090.989-53

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados membros d'o Conselho Fiscal da firma

Manoel F. da Costa S.A. - Com. e lnd., tendo examinado o Balanço Geral,
as contas de Lucros e Perdas e demais documentos de escrituração, de­
claram ter encontrado os documentos e os demais em perfeita ordem e re­
comendam por isso a aprovação da Assembléia Geral Ordinária.

ttapocuzinho - Jaraguá do Sul, 30 de novembro de 1978
,

Eugênio Vitor Schmoeckel - Octacílio P. Ramos � Waldemiro Alcides Trapp

E o 1.6 que oferece mais desempenho,
com economia. .

Venha escolher seu Corcel 1179.
E cmite com os nossos planos de pagamento,
para ajudá-Ia na escolha.
f ' ,... -

':

"�""�;;;;;;;;;;==���=x=:;:::;::::��.���-�)))í�Y

<3ontrapeso,
aampedo dos

auriÓ5
-

.0 3.° Torneio de Curió "Cidade de
CUl'itiba", realizado domingo em frente
ao COlégio Estadual do Paraná, pre­
miou o curió "Contra-'p@so�.�, de Henri­
que Torres, como o pássaro de canjo
mais perfeito, sem repetição-., Ainda na

categoria perfeito, mas com repetição
venceu o "Diplomata", de Luiz dos Sa,,­

... tos•..

O torneio teve gra-nde participação
de criadores de curió do .Paraná e de
outros Estàdos. Na catego�ia "Fibra", o
primeiro classificado f�l �,'Tigrinho", de
Guido Schmidt.

O pátio defronte ao COlégio Esta­
dual do Paraná esteve repleto de gaioe
las" criadores de curió e pessoas que
lá foram para assistir a um dos mais
belos espetáculos proporcionados pe­
los curiós - o mais valorizado pássa­
ro da atualidade.

OS PREMIADOS

A premiação foi decidida por juí­
zes da Associação Paulista d� Criado­
res de Curiós. Na categoria �fibra, v�n­
ceram, pela ordem de�classificação: Ti-

, grinho, de Guido Schmidt, de ,Jaraguá
do Sul, Bravo de Francisco de Souza;
Matão de Guido Schmidt;; Melodia, de
Dorival Santos; e Caruso, de Luiz Rosa­
linski.

. {

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Nesta oportunidade, fo­
ram teltas as entregas
dos Títulos de Operário
Padrão 1978 de Jaraguá
do Sul e Guaramirim.
Entrega de certificados

as 170 alunas dos Cursos
Populares, sendo: crochê
corte e costura, pintura
em tecido e educação al;-

,

mentar.

Entrega de troféus e

medalhas às equipes
classificadas nas compe­
tições esportivas.
Pela vez primeira, hou­

ve a participação do Mu­
nicípio de Guaramirim, na
campanha "Operário Pa­
drão", com a colaboração

Foram feitas também a

entrega de Medalhas de

Honra ao Mérito as 11

Os livros
•

mais lidos capital

���AL���l
J i
� MALHAS i
J i

� MARISOL i
! .. ,... i
, Ch�ga o NATAl,. e com ele a MARISOL inaugura seu novo

}. ,
Posto de Vendas, ali na rua Joinville. i

, f :::: ::o:.el i
i

� e espera você com um variadíssimo sortimento de i
i Camisas t

i
Camisetas �
Blusas ( "

_

Pijamas �
,�-� t
} Macac&es �

�
���� l

,

r Venha logo para poder eSCOlhel'0' melho,... pre.enle$, í
r' que a MARI.SOL reservóu para o se" Natal. i
�

.

�
����������..._�...,._��

,

"Gorrejo do PODO"
Ano LX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Sábado, 09 de dezembro de 1978' - N.o 3.016

lfIaI

VARJAO· 79
Reuniõés preliminares

relacionadas com torne'o

"Varjão 79" já estão sen­
do realizadas. Tende em

vista o sucesso alcança­
do este ano, o Figueiren··
se, em companhia dos
demais clubes participan-

. tes voltam suas atenções
para as disputas deste

,torneio no próximo ano,
sendo quase certo o seu

infcio para o mês de te-
-verelro, 1:, .Intenção dos
organizadores do torneio,
aumentar o número de e­

quipes para o próximo a­

no, ou seja, de dezesseis
para vinte e quatro .

S,ESI' Ej] a ERRA ATIVIDADES"
Ao findar de ma' d P ld d cola auteridades mumcrpers,

I
..

IS um a refeitura e com o ir- turmas dos Cursos Popu- aspontaneí a e e-S' dlcato Patronais e
ano de atividades, o SESI restnto apoio do prof.

.

lares pela participação boração des nobres mem- es áln.' àS resas
S

.

S' I d I F .

' ,

, . eper nos s emp ,

-: �rvIÇO �ecl�, a n- ranCISCO., no concurso de Cartazes. bros da Imprensa. . 'uantes ue, di;-dústrla - Agencia de Ja- Participaram as lndús Fe.zende a entrega de a todos �'d' t
q

t f"
á d S I

-, '

-

d P t reta ou In rre amen e 17,
raqu

. � u, encerra trlasNutrimental S.A. Ind. Frassetto se dirigiu aos UM Cartão e �a a, s�- em( ue nesses
suas atividades desenvol- e Cem de Alimentos a : presentes dize,ndo que licitou ao ex-servidor, EII- zera!f1 c

f
q

dei 's' es
vidas durante o ano de través 'do seu co'labo'ra- seo Ubiratan Tajes, que serviços osslhem. edcl IV

pa1978
- este momento representa . t' t da para a 'me orra o -

. der, .sr. José da Rosa, e, "multo para nós que temos 'faz parte !n egran e
,

drão de vida de nossd

1_ Ten�o c�mo lo�cal.o s:� Imam lnstrumentos :

Ma- ,. a diffcil tarefa de dirigir ,"R�diO Jarag�r' aâ.prtef. trabalhador, da família do

2a� h�rare d a �;.encla,.. nuais e Acessörlos ryteta- esta agência. ao lado .de Arlindo sc�e d er:'A I�e �r nosso operário, este herói

't f' sd' a06u rrna quar- lúrgicos através do seu rnals de 35 servidores, d� sucursa e

Itl J °é- que constrói a grandeza
. �- eira, ra p.p., a pro- colaborador sr Pedro desde o mais modesto ela" ao sr. Gera o os ,

P f f; J a.
gramação fei a seguinte: Manoel da Silva'

,

jardineiro, até o maior pro direter do 'jornal "Gazeta deste:.: aSs,I qu�
az ar ..

Fizeram parte da mesa De Jaraguá d� Sul par- fissionalliberal, proeuren- 'de Jaraguá e dirigiu-se guá uOb u mdars fgres�,-
o agente do SESI, sr. A- ticlparam: Nanete Ind de d Ih d a re'datora deste jornal-da va nalh uscab a co octaçate
d L F tt f

. . o me orar a ca a diao.. . . . que e ca e no cen ex o

ema� . rasse o, pro. Roupas Ltda., através de atendimento aos usuá-. seguinte maneira: sottclto estadualFrancisco H. Schork. �e- sua colaboradora Clotilde rios, dependentes e 'co-· a ex-servldora Solanqe Dia 09 _ hole _ 14 ho-
presentante do Prefeito F'agun'des Têxtil Cyrus S rnunldade, que se elevam Dester a mais neva mu-

E
J

t dd G
. . GI" 'ras,_ ncerramen o as

de J ua!ad�lrItm, sdr. .

era

-I A., com Pauline Maei- a cada semestre que pas- Iher da imprensa, a. rec�- ati�idades da pré-escola,o ose, Ire or o jorna "cheln Metalúrgica João sa. ber em nome da direção f' t I t
Gazeta de Jaraguá sr. W· t' S A P I E do "CORREIO DO POVO" Que unciona a ua m.en e

Elisee Ubiratan Taj�s da thaieis Ind' "Rceoumn'ldaasu JOarar= a nossa hemenagem cem! 79ác�ianças f- .fllhesR 'd' J'
,

f A
,. Disse que representa , de oper nos na aixa e-

a 10 aragua, pror, r- guá S.A., cem Vilmar Ei- muito a divulgação de imertalizada neste Cartão
á' d 3 6lindo Scheffler, Diretor da chinger seus trabalhos que che. de Prata. t n� e a anos.

sucursal "A Notfcià",A-' gam até os interessados. Aos amiges da lmpren- Dia 13 - 15 horas. -

delina Maria Zanatta, as-
Receberam seus títulos

através da Rádio Jaraguá, sa o profundo aqradecl- Encer!amento dos Clu�e.s
slstente soclaf Maria Ä- e medalhas, come Pa-

do jornal "A Gazeta de mente. pela colaboração
de �.aes, com _a part�cl-

parecida Frassetto, Su- drões 1978 o sr. Pedro M. Jaraçuá", do jornal "A emprestada e a certeza paçao de 84 "!laes os

pervisora dos Cursos Po- da Silva, operário padrão Notfcia" e deste jornal, do meu maior respeito e Clu}Jes mantidos pela
pulares, e Solange Dos- do Município de Guara- Correio do Povo, e neste admlração pelo trabalhó entidade.

ter, representando este rnlrlm V'I E' h' momento prestou uma ho- desenvolvido a bem de
D'

jornal,
I I e I mar IC mger toda a comunidade, e,

esejamos a todos um
- Operário Padrão do msnaqem de gratidão e

que Deus, na sua infinita
Feliz Natal e um Ano No-

Município de Jaraguá do reconheclmento pelos bondade, os ajude a sem-
vo repleto de realizações

S I
.

dos f I e paz em todos os cora-
u . serviços .presta os pela pre bem Informar,

ções. - Solange Doster.
RádiO' e a imprensa, a"" Ao finalizar, agradeceu
SESI, qurante e ano de a todes os servidores que

1978 e, esperando conta" permitiram que fos�em os

em 1979, com a mesma ebjetivos alcançados; as

A pesquisa de mercado feita a ca­

da semana pela livraria e Distribuidera
Catarinense indica que es autores Mer­
ris West e Eduardo Galeano, centinuam
mantendo a liderança no geste de pú­
blicO' de Flerianópelis.

Os dados fornecidos, foram elabo­
rades entre os dias 23 até 30 de novem­

brO', com base nas vendas efetuadas.
A nevidade, em termos de ficção é

que O Caso 26 de Michael Gilbert, que
nem constava da relação dos mais ven­

didos na semana anterior, consegue um

segunde lugar, E a famesa Agatha Cris­
tie tem deis livros inscritos na preferên­
cia do públicO'.

Em termes de não ficção, os livros
de conteúdO' polftice vem mantende total

Merança, com Galeano em primeiro lu­

gar. O terceiro lugar, d� relação, tam­
bém fei substituído, pois em vez de li­

ções de liberdade de Sobral Pinto, nes­
ta semana, assume A Verdade Sebre ')

ISEB., de Nelsen Werneck Sedré.

Ficção
1. A Estrada Sinuesa .

2. O Caso 26 .

3. Os Sonhes Morrem Primeiro .

4. A História de Biafra .

.5. Holocausto .

6. A Herdeira .

7. ópera, de Malandro , .

8. O Dia em que Ernest Hemingway
Morreu Crucificado .

9. A Aventura de Pudim de Natal .

10. A Testemunha Ocular do Crime ..

NijQ Ficção:
1. As veias Abertas da América Latina
2. Ditadura dos Cartéis .

3. A Verdade Sebre o Iseb ' .

4. História da Inteligência Brasileira.
5. Vida de Um Revolucienário .

6. RompendO' o CercO' .

7. A Ideolegia da Segurança Nacional
8. FGTS: Ideoleg,ia e Repressão .

9. O Segundo Cfrculo do Poder ' .

10. Mil Razões Para Viver '.. .

Sugestões: I

1. O Caso, da Pasta Preta e Outres Ca·
sos .

2. Zélica e Outros •..•.••...........
3. O Conflito ....•................
4. A Salda de Primeiro Tempo .... _ .

5. Nascer Serrindo, .....•..........

na
O destaque especial em termos e

lançamento na cidade, é o livre NASCER
SORRINDO, do obstetra francês F. Le­
beyer. Nascer Sorrindo surgiu da gran­
ce experiência do médico, após ter ob­
servado o tratamento dispen�ado aos

nascitures em 10 mil partes. Um méto­
do totalmente �ove, que não machuca
nem fere os sensíveis sentidos de quem
acabeu de chegar aO' mundo. Este livro ,

deve ser recemendado a tedos, pois en­

cara de ferma totalmente nova, os pro­
cessos que são utilizades há centenas
de anos.

A obra .de Leboyer pode ser sinte­
tizada em um esferço para mestrar uma
realidade óbvia, mas à qual, os homers
sempre fecharam os olhos. A linguagem
é simples e clara, mas o centeúdo de li­

vro é completamente nevo e muito pro-
funde.

.

Abaixe, a relação dos livres mais

vendidos na Capital nesta última sema­

na de nevembre:

Autor: Morris West
" Michael Gilbert
" H.arold Robbins
" Frederick Fersyth
" Gerald Green
" Sidney Sheldon
" ChicO' Buarque
" Roberto Drummond
" Agatha Christie
" Agatha Christie

" EduardO' Galeano
" Kurt Rudelf Mirrow
" Nelson Wemeck Soru-é'
" Wilson Martins
" Agildo Barata
" Ulysses Guimarães
" Pe. Joseph Comblin
" Vera Lúcia B. Ferrante
" Carlos Castaneda
" D. Hélder Câmara

" Glauco R. Corrêa
" Flávio José Ca1idozo

'

" Argus Cirino
" RenatO' Pompeu
" F. Leboyer

O JULGAMENTO DE
UM JORNAL

- Segurtdo o "New York World". eis come o

leitor julga o jornal:
Se o tipo é miúdo, "não se POdA ler";
Se é grande, "não tem assunte' ;
Se trata de polltlca. "é lntrujão":
Se não trata, "é insfpido";
Se desenvolve o telegrama, "é mentireso";
Se não desenvolve, "não é noticioso";
Se é chistoso, "nãO' é série";
Se não é, "é escritO' para estátua de pedra";
Se é original, "é superficial";
Se é profundo, "não tem graça nenhuma";
Se noticia reuniões pelíticas, "faz polftica";
Se não noticia, "é inútil":
Se tem seçãO' de biografias, "é f;3ccioso";
Se não tem, "não aprecia os homens públicos";
Se interessa às senhoras, "é jornal de mulher";
Se interessa aos hemens. "é jornal de hemem";
Se é caro "explora";
Se � barato "não presta";
$e o diretor vai a igreja, "é retrógado";
Se não vai, "não tem consciência".

Formatura
Os fermandos do Cur­

so de Habilitação para
Magistério de 1.° grau,
1.a à 4.a série, do Colé­

giO' Estadual "Prefeito
Laure Zimmerman" . do
Guaramirim, estão convi- :'
dandO' a população do
Município e Norte Cata­
rinense. a prestigiarem a

selenidade de fermatura,
que será realizada no pró
xime dia 15.12.78, com a

seguinte programação:
19 heras - Missa de A­

ção de Graças - Igreja
Matriz' Senhor Bom Je­
susP20 horas - Colação
de Grau - Salão Paroquial
São Jesé.
Estará se fermando a

turma "Prefessora Irm�
C"elestina Zardo", que tem
como patrono, e Prereito
�1unicipal Salim José De­
q..Iech, paraninfO', Dom
Gregório Warmeling, bis­
po diocesano, e como

madrinha, a professe ra
!melde Maria Testoni .

São eles:
Francisco SafaneJli,

Maria Aparecida Rosa,
Maria AJvina H. Ferreira,
Guadalupe Reis, José Pe­
dro de Oliveira, Antônio
Packer FilhO', Maristela
Lunelli, Yandara Reis,
Beatriz Cecflia Bertoli, Vi­
cente Venturi. Terezinha
Maria Kleine. Luiz Antô­
nio Rebelate, ArÍita Deve­
gili, Leocádia Brühmüller,
Alice Kleine.
LEMA: sou jevem de

meu tempo e tenho pr.es­
sa.

Por outrO' lado; os for­
mandes cenvidam a to­

dos, para:. cemparecerem
no dia, 16.�2, na sede se­

cial da S0:CieCiJade Atira­
dores Diana, para partici­
parem do baile de forma­

tura, em conjuntO' com o

Rotar.y Club, cem anima­
ção de Grupo Max-Som,
a partir das 22 heras.

.

. SENAI- CENTRO DE TßEltJAMENTO DE�JARAGUÁ DO SUL .

CrOßBllfilla .
de Elecução '�a:s Atividades de'.Treinamento

Sistema Regional: SENAI - DR - se
Unidade Executora: ex de Jaraguá do Sul - 1979

CURSOS NA ÁREA DE SUPERVISAO

TREINAMENTO PRO,GRAMADO FEVEREIRO MARÇO

NAVEGANTES RECONSTR61, OBRAS
DESTRUfDAS PELA MARÉ ALTA

NAVE.GANTES - Foram iniciadas em Nave­
gantes as ebras de' restauração de todo e trecho
da Avenida Beira-Mar (aproximadamente 300 me­

tros), que foi totalmente destrufdo pelo fenôme­
no das marés altas no mês de eutubro últimO'.

Até agora, a prefeitura vinha realizi::mdo nO'
- lecal apenas serviços provisórios, já que não dis·
ounha de ca�inhões e' máquinas para um serviç:>
perfeito., Agora, os serviços serão dinamizados
cem e auxflio da, frota, do, Governo do Estado,
composta :per 10 caminhões, duas máquinas car­

regadeiras e duas patrolas. Os engenheiros anun­
ciaram q)JS es- ,serviços estarão. cunclufdoSl no fi­
nal deste mês.

A MARé
A maré. alta.que registrou-se na praia de Na­

vegantes' durante algumas semanas, no mê"S de
outubro derrubeu alguns postes de' iluminação,
esburacou tode o tr.echo da Avenida s. alageu al-­
gumas residências situadas nas proximidades.

JI:JNHO

5 12 ,19 26
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de Fevereiro a Junho/1979,- N.o 450 Elementos.
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Relações Humal')�s no Trabalho........ X' X
Raoionali�ação e Métodos "Frab. . .

Legislação, Trabalhista, .

liderança de Reuniões X
Direção Qefensiva ....................•
Instrutor:.de Treinamento .

Ensine Correto de um 'frabalho X X
OrganizaçãO' Funcienamento CIPA '

•.....

Elementps a serem 1reinados na :Area d'e supervisão no perfedo

X
X

X X

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




